SEMANÁRIO 


[A . 4 
Uma ideia em mavcha? 


ELO acentuado 
polimorfismo, 
pela riquíssima 
variedade das 

suas manilestações e pe- 
las características tão tí- 
picas de que se reveste, 
a etnogralia 
aveirense me- 
rece um vivo 
e indiscatível 
interesse a to- 
dos os estudio- 
sos- das acti- 
vidades ha- 
manas. E não 
só a estes ela 
apresenta a 
Vida sob as- 
pectos tão variados como 
curiosos, mas também 
aos que, por mera ceurio- 
sidade ou tomados do na- 
tural anseio de conheci- 
mentos, lançam os seus 


de 


olhos sobre a região de 
Aveiro. 


A Vida, porém, evolai, 
modilica-se, transiorma- 
-se, dia a dia, momento 
a momento. O que se 


Pv LR (O 


pelo De. Flumberto Leitão 


usava ontem já se não 
aceita hoje; o que é agora 
rotina, amanhã será ex- 
cepção. Assim, importa 
registar e arquivar, para 
que se não percam, aque- 


Foi muito concorrida a posse do novo 


Dues idente 
da Lâmara 


A cerimónia da posse dos 
novos Presidente e Vice-presi- 
dente da Câmara Municipal de 
Aveiro, srs. Drs. Alberto Souto 
e João Raposo, que se realizou, 
conforme oportunamente anun- 
ciámos, na tarde do pretérito 
sábado, atraiu ao vasto salão 
nobre do Governo Civil grande 
número de pessoas de todas as 
categorias sociais. 

Ão acto, que se revestiu de 
invulgar solenidade, presidiu o 
Chefe do Distrito, sr. Dr. Francisco 
do Vale Guimarães, que se fez 
ladear pelos srs. Dr. Alvaro 
Sampaio, Presidente cessante; 
Dr. Alberto Souto; Coronel Gos- 
par Ferreira, Presidente da Co- 
missão Distrital do U. N.; Dr. 
Albarto Martins Pereiro, Juiz 
da Primeira Vora; Coronel Pes- 
soa de Amorim, Comandante 
Militar; Coronel Diamantino do 
Amorol, Comandante Distrital 
da L. P.; Eng. Coutinho de 
Limo, Vice-presidente cessonte 
da Câmara Municipal; e Dr. 
João Raposo. 

Em lugores de honro senta- 
ram-se os srs, D. João Evonge- 
lista de Lima Vidol e D, Domin- 
gos da Apresentação Fernandes, 


respectivamente Arcebispo-Bispo 
de Aveiro e Bispo Auxiliar da 
Diocese. 

Após a leitura do auto de 
posse, feita pelo Secretário do 
Governo Civil, sr. Dr. António 
Lopes, e da fórmula do jura- 
mento pelos empossados, levan- 
tou-se para falar o sr. Gover- 
nador Civil. 


O discurso do Chefe 
do Distrito 


O sr. Dr. Francisco do Vale 
Guimarães, depois de se referir 
ao excepcional progresso da 
cidode de Áveiro, fez o elogio 
do Presidente cessante, pondo 
em evidência a extensão da 
obra que reolizou e o valioso 
contributo que, através dela e 
do seu prestígio pessoal, deu à 
acção política e ao Estado No- 
vo. Disse ainda da mágoa com 
que via partir um amigo dedi- 
cado e um colaborador lealis- 
simo e declarou que aguardaria 
a homenagem que todo a con- 
celho, dentro de algumos se- 
manos, por iniciativa da Cã- 
mora, União Nocional e Juntas 
de Freguesia, está a preparar, 
paro, então, prestar à pessoa e 
à obra camarária do sr. Dr. A'l- 
varo Sampaio o justiça que lhe 
é devida. 

Falou a seguir do Vice-pre- 
sidente cessante, sr. Eng.º Cou- 
tinho de Lima, para cuja acção 
camarária e como Director do 
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les elementos que são os 
nossos maiores valores 
populares, na sua forma 
actual ou remota, desde 
a indumentária ao jolclo- 
re, desde a linguagem aos 
utensílios de labor, desde 
as superstições às festivi- 
dades — todo esse riquís- 
simo material capaz de 
encher um 
grande e va- 
lioso museu 
etnográfico. 


Tem o LI- 
TORAL de- 
fendido a cria- 
ção de tão 
profícuo repo- 
sitório, na cer- 
teza de contri- 
buir para aumentar o 
nosso património calta- 
ral e de criar em Aveiro 
mais um motivo de so- 
bejo interesse para o visi- 
tante. E tão bem com- 
preendida tem sido a 
nossa acção, tantas e tão 
boas têm sido as vontades 
despertadas, que hoje 
quase podemos dar aos 
aveirenses, em primeira 
mão, a certeza de que 
será uma realidade o 
MUSEU ETNOGRÁFICO 
DE AVEIRO. 


Os ÚLTIMOS 
DIAS 


Secção de ———— 
AMADEU DE SOUSA 


O Circo veio à cidade, enchendo de movimento e alegria 
o vasto Rossio, que o recebeu de braços abertos. 
O público acorreu em massa, talvez saudoso, ao seu 
espectáculo preferido, lotando por completo todas as ses- 
sões reolizadas. Não houve durante a «Feira de Março» uma única 
noite que se parecesse em bulício com estos noites do popular espectá- 
culo, em que os carros se contaram por muitas dezenas e a multidão 
correu apressada à procura do melhor lugar. 

Pode dizer-se que o Circo conquistou de novo a cidade, reacen- 
dendo o gosto por tão colorida e alegre diversão, sempre do agrado do 
povo, que aprecia e aplaude toda a espécie de ocrobocias, malabarismos 
e polhaçadas, dando largas ao seu entusiasmo, num ribombar de risos 
abertos, que contaminam, por vezes, os próprios palhaços... 

Em conclusão, um duplo êxito: o público gostou e correspondeu ; 
e a empresa, satisfeita, arrecadou consideráveis lucros. 

O Circo lá foi— de obolada para outra terra que “ansiosamente 
o aguarda — todo cor e alegria, deixando uma profunda tristeza no 
rosto das crianças que o viram partir... 


Não se apagou ainda da memória a horrível catástrofe 
de Le Mans que ceifou brutolmente da vida dezenas de 
assistentes à famosa competição automobilista. 


Máquinas 
Outra tragédia acresce ao rol fotídico das provas de 


velocidade, ocorrida, no domingo, na clássica prova das «Mil Milhas», em 
Itália: morreu mais de uma dezena de pessoas, na sua maioria crionças 
que despreocupodomente presenciavam o louca correria através de al- 
deios, vilas e cidades, sem a protecção indispensável, aliás difícil em todo 
um poís armado em pista de automóveis, num percurso que conta 
12.000 curvas! 


Uma nova onda de revolta se ergueu na opinião pública italiano, 
pedindo q exclusão daquela prova do calendário nocional, por não ofe- 
recer um mínimo de segurança para os especladores, quer voluntários, 
quer acidentais. 


Que se matem esses « loucos », que se loncem vertiginosamente a 
quase 300 quilómetros à hora, em busca da glória ou da morte! Mas, 
preservem-se os assistentes dos terríveis desastres que, com certa frequência, 
se vão repetindo, cortando cerces postes e cabeças, num amálgama de 
ferro, fogo e sangue. 


Não é que não lamentsmos a morte ainda que.., «voluntária», 
desses intrépidos pilotos — alguns deles desoparecidos Ultimamente, como 
Stognolli, Bonetto, Ascari, Fernando de Mascarenhas, Castellotti e, agora, 
o Marquês do Portago, volantes extraordinários que vimos deslizar no 
Circuito da Boavista, proporcionando-nos momentos de intensa emo- 
ção, em diabólicas compitos. À sua «loucura», apesar de tudo, bem me- 
rece a nossa admiroção. E se dissemos morte «voluntária », foi para 
arredor do bico da pena a sinistra palavra suicidio. Porque esses homens 
— tontos deles jovens! — sobem os mil perigos que os espreitam, as 
possibilidades, cada vez menores, de sairem sãos e salvos dessas arripian- 
tes pugnas, se ossim se lhes pode chomor; mos teimam na sua aven- 
tura, mesmo acreditando de antemão que o minimo descuido, a falta de 
controle da máquina durante uma escassa fracção de segundo, é paga 
com a vida. 


Pena é que os construtores desses bólidos, finolments os verdadei- 
ros responsáveis, teimem também no luta eterna pela imposição das mar- 
cas, dotando as máquinas com motores de tal potência que a máquina 
humana se torna incapoz de os dominar. Estes são, embora indirecta- 
mente, os principais causadores de toda essa carnificina nesses circuitos 
que eles transformaram em autênticas pistas de morte, e que são, para o 
grande público, paradoxalmente, tão atraentes. 


Para a prosperidade e prestigio da marca —o sacrifício de muitos 
homens! 


Il e 


reolizodo no penúltimo domingo, afirmou, 


O XIX Concurso-Exposição Pecuária de Aveiro cm foco a sua plenitude, pela qualidade 


e variedade dos exemplores exibidos, os vastos recursos pecuários regionais. Ao utilissimo e Interessante 


certame nem sequer faltou a lição viva da maternidade, que, embora instintiva — como a do quadro que 
reproduzimos, tlagrantemente tocado por Abel Resende — é sempre uma enternecedora afirmação dos 
— to Relato nas páginas interiores 


supremas leis que garantem o renovo das espécies. 
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Mário do 5. Romão 


Frangos de raça 


“New Fhampóhire,, 
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Secretaria Judicial 


Comarca de Ruelro 


ANÚNCIO 


2º Publicação 


No dia três de Junho pró- 
ximo, às onze horas, no Tri- 
bunal Judicial desta comarca, 
em virtude da acção de di- 
visão de coisa conium que 
Maria Cândida da Silva Vaz, 
sulteira, maior, residente em 
lhavo, desta comarca, reque- 
reu contra Manuel Nunes 
Abade, conhecido por «Ma- 
nuel Ceguinho», solteiro, 
maior, incapaz, também de 
Ilhavo, por apenso aos autos 
de inventário orfanológico 
em que são inventariada Joana 
Caetana, que foi de Ilhavo, 
e cabeça de casal António 
Nunes Abade, «O Campino», 
da mesma localidade, há-de 
ser posto pela primeira vez 
em praça, para ser arrema- 
tado pelo maior lanço ofere- 
cido, superior ao valor que 
adiante se indica, o seguinte 
prédio, a saber: 


PRÉDIO A ARREMATAR 


Uma casa de habitação e 
seu páteo, sita na Rua do 
Pedaço, em Ilhavo, que no 
seu todo confina do norte 
com João Pereira Rama- 
lheira, sul com Beco do Pe- 
daço, nascente com Anuncia- 
ção Rocha e poente com Ma- 
ria do Rosário Catarino, 
inscrita na respectiva matriz 
sob o art.o 2.075 e descrita 
na Conservatória sob o n.º 
44.525, a fls. 60, Lv. B-116, 
que vai à praça no valor de 
mil oitocentos e setenta e dois 
escudos. 


Aveiro, 1 
1957 


de Maio de 


Verifiquei. 
O Juiz de Direito, 
a) Alberto Martins Pereira 
O Chefe de Secção, 
a) Armando Cancela de Amorim 


Secretaria Judicial 
Comarca de Flueiro 


Anúncio 
2.º Publicação 


No processo de acção es- 
pecial que o Magistrado do 
Ministério Público, na quali- 
dade de representante da Fa- 
zenda Nacional, move contra 
incertos, pendente na 2.º Sec- 
ção deste Juizo, para arreca- 
dação de dividendos abando- 
nados por: Leonardo Campos 
de Almeida, Armando de Cas- 
tro Regala, Joaquim Ventura, 
João da Maia Sarrazola, Ma- 
nuel Fernandes Vieira Júnior, 
António Ribeiro da Silva, Ce- 
leste Sereno Cura, Mariano, 
José Joaquim Tomás Coelho, 
Joaquim Ribeiro Guerra, José 
Ribeiro Guerra, António Fer- 
nandes Elvas, António Maria 


de Almeida, Baltazar (Pé), 
António Nunes de Ana, Joa- 
quim Rosa, José Pereira Coe- 
lho, Francisco Furtado de 
Melo, Francisco Narciso da 
Silva, Maria Magarida Peixoto 
Guimarães e Silva, Manuel 
Francisco Manata, José Ma- 
ria Dias Pereira, Lúcio Ri- 
beiro Rebelo, Maria do Carmo 
Maurícia, José André Senos, 
Pedro do Nascimento Seger, 
Adelino Tomás Coelho, Rosa 
Ferreira Gaspar, Júlio César 
Coelho, Alfredo Ribeiro Cam- 
pos, Augusto Costa & C.º, Ma- 
nuel Gonçalves Vilão, Albano 
Joaquim Oliveira Coelho, Ma- 
nuel Alves Pereira, Ernesto 
Furtado & C.”, Bartolomeu 
Guerra Conde, Maria Luisa 
Ribeiro Durão, José Maria 
Magalhães, António Leite, 
Emília Gomes Pereira Vaz, 
José Maria Magalhães, José 


.Uugando 


Baptista Carvalho, Júlio César 
Sousa Nunes, Luis Tomás 
Coelho, Joaquim da Encar- 
nação, João Pereira Vidal, 
Luisa Duarte da Silva, Júlio 
Simões dos Reis, José Ber- 
nardino Simões Reis, Manuel 
Baptista Beirão. Maria da Con- 
ceição Pinto Feio, Joaquim 
Rodrigues de Melo, Maria 
Rosa Liu, Jusé Maria Figuei- 
redo, Francisco Ferreira dos 
Santos, Maria do Céu Lopes, 
Olímpia A'gueda Rodrigues 
Davim, José de Matos Ferrão, 
José Paulo de Mendonça, 
Joaquim Francisco Coelho, 
Manuel Lourenço Gomes, 
João Lourenço Gomes, José 
de Oliveira Velha Júnior, Ale- 
xandre João das Neves. José 
de Oliveira Escada, Miguel 
Martins Magalhães, Antó io 
Maria da Silva Rebelo, Ma- 
nuel Pedro Nolasco, Custó- 
dio Tavares Dias, António 
José Fernandes, José Pir-s 
Alves, Augusto Rodrigues de 
Oliveira, José Pereira Moia, 
Manuel Alegre de Melo 
Duarte, Maria Teresa Alegre 
de Melo Duarte, João Marias 
Condesso e Carlos de Cadyra, 
na qualidade de accionistas, 
no Banco Regional de Aveiro; 
e por; Fernando Matias Lau 
(Herdeiros), António Lopes 
Ferreira, Francisco M. Car- 
valho Branco (Herdeiros), 
Leonardo Campos de Almeida, 
Manuel da Cunha Paredes 


Agência 
Funerári 
Ferreira da Silva 


(Do Horto E gueirense) 


TEL. 415 - ESGUEIRA — AVEIRO 


Uma das Agências mais completas no seu género. Funerais 


de todus as categorias 


Trasladações em Auto-Funcbre 


de luxo, para todu a parte. Armações de luto para igrejas 
e capelas; bouquets de flores naturais, ramos, (narurais e 


artificiais) para noivas, etc., etc.. 


Preferir esta casa é ser bem 
servido e com grande economia 


Júnior (Herdeiros), Manuel 
dos Santos Ferreira e Maria 
Amélia Gaspar Santiago (Her- 
deiros), na qualidade de 
accionistas, na Campanhia 
Aveirense de Moagens, cor- 
rem éditos de 20 dias, a con- 
tar da segunda publicação 
deste, citando os credores 
desconhecidos para, no prazo 
de 10 dias, findo o dos éditos, 
virem ao referido processo 
deduzir os seus direitos, que- 
rendo. 


Aveiro, 25 de Abril de 
1957 
O Juiz de Direito, 


Alberto Martins Pereira 
O Chefe de Secção, 
José Maria Bettenconrt 


«o LAVE À MESMA ROUPA 
COM MENOS SABÃO ... 


SABÃO ACTIVADO E 


O SABÃO QUE AMÁCIA A ÁGUA DURA 
NEUTRALIZANDO A ACÇÃO DAS SUBSTÂNCIAS 
CALCAREAS CONTIDAS NA AGUA 


Contém CMC (carboxime- 
tilcelulose) o mais pode- 
roso agente para desencar- 


dir a roupa. 


5$00 cada emBaLacem DE 500 GAS. 


NUZ 
Lais 


| USA-SE COMO QUAL. 
QUER SABÃO COMUM 


DESENCARDE A ROUPA BRANCA 

AVIVA A ROUPA DE COR 

NÃO ATACA OS TECIDOS 

TAMBÉM LAVA E DESENGORDURA 
TODA A LOIÇA. 


UM SÉCULO DE EXPERIÊNCIA NO FABRICO DE SABÃO 


CUF-4 


Secretaria Judicial 
Comarca de Rveiro 


Anúncio 
2.3 Publicação 


Pela Primeira Secção de Pro- 
cessos do Primeiro Juizo de Di- 
reito desta comarca, nos autos 
de Inventário para Separação 
de Menção em que são reque- 
rente Laurinda Dios Coutinho 
Ferreira, e requerido seu marido 
João Simões Ferreiro, funcio- 
nário público, ambos residentes 
no Póvoa do Volado, desta co- 
morca, correm éditos de trinta 
dias, citando os credores Dou- 
tor Domingos Tavares da Con- 
ceição, da Murtosa e o Banco 
Espírito Santo, pela sua Agên- 
cia de Anadia, para os termos 
do referido inventário, os quais 
ficarão na situação de revelia 
se não consltituirem mandatório 
nem escolherem domicílio na 
sede da comarca. 


Aveiro, 6 de Moio de 1957 


Verifiquei. 
O Juiz de Direito, 
o) Alberto Martins Pereira 
O Chefe de Secção, 


o) Armando Cancelo Amorim 


L . 
Anúncio 
1.º publicação 

Faz-se público que, pelo 
Juizo de Direito da comarca 
de Aveiro,2.º Juizo e 2.º sec- 
ção da respectiva Secretaria, 
nos autos de execução sumá- 
ria de letra que Manuel Car- 
riço, casado, comerciante, 
residente em Mamarrosa, 
concelhode Oliveira do Bairro, 
move contra Curlos Martins 
Simões, casado, comerciante, 
residente na Povo do Paço, 
correm éditos de vinte dias, a 
contar da segunda e última 
públicação deste anúncio, ci- 
tando os crédores desconhe- 
cidos do dito executado, para, 
no prazo de dez dias, findo 
o dos éditos deduzirem os 
seus direitos na mesma exe- 
cução. 

Aveiro, 9 de Maio de 1957 

O Chefe da 2.º Secção, 
Adolfo Matias 


Verifiquei, 
O Juiz de Diteito, 
Carlos Vilas-Boas do Vale 


Leite da Silva 


MÉDICO ESPECIALISTA 


Doenços das Crianças 


Consultório: R, Castro Matoso, 52 
(Em frente ao Quartel de Infantaria ) 


Consultas das 10 às 12.30 e das 
15 às 18 horas 


Residência: Avenida Salazar, 44 
Telefone 327 
ANEILRO 


18:557 —-— 


A posse do novo 


PRESIDENTE DA CÂMARA 


porto de mar teve polavros en- 
comiásticas, e bem assim para 
o novo Vice-presidente, sr. Dr. 
João Raposo. 

Agradeceu à União Nacio- 
nal a sua inestimável colabora- 
ção no solução dada à crise da 
presidência. 

Referiu-se, depois, à perso- 
nalidade multiplice do novo 
Presidente, sr. Dr. Alberto Souto, 
grande figura intelectuol de 


Os presidentes, cessante e empossado, da C&- 
mara Municipal de Aveiro, srs. Drs. Álvaro 
Sampaio e Alberto Souto, no uso da palavra 


Aveiro e do País, e aos excep- 
cionais serviços prestados à ci- 
dade no decorrer da sua longa 
vida pública, sempre marcada 
por grande independência. 

Aludiu às recentes palovras 
proferidos em Braga pelo sr. 
Ministro da Presidência, a cujos 
raras virtudes de estadista pres- 
tou homenagem, para salientar 
que no Estado Novo podem co- 
laborar todos os portugueses 
que, conscientes da responsa- 
bilidade da hora presente, se 
preocupam, para além das suas 
preferências por esta ou aquela 
forma de governo, com a de- 
fesa da própria civilização cristã, 

Salientou que o sr. Dr. Alberto 
Souto, sem abdicar das suas 
convicções polílicas, sentia há 
muito que não podia negar o 
seu valioso concurso a um re- 
gime que, na sua terra, no Dis- 
trito e no País, tem dado satis- 
fação às suas mais caras aspi- 
rações. 

Continuando, o Chefe do 
Distrito referiu-se à obra do Es- 
tado Novo, solientando que, 
groças ao restobelecimento da 
ordem na vida política e odmi- 
nistrativa e às medidas finan- 
ceiras de Salazar, foi possível 
fazer fomento, criar riqueza e, 
dessa maneira, praticar-se uma 
política social que o regime se 
preocupa em desenvolver e for- 
talecer cada vez mais, obra que 
deve prosseguir, sem vacilações 
e, na persecução dela, aceitar 
a colaboração de todos os por- 
tugueses de boa vontade que, 
mais do que nunca, «devem 
unir-se à volta do venerando 
Chefe do Estado e de Salozar, 
o genial construtor do ressurgi- 
mento nacional », 


E a terminar: 


«Do aprumo, da correcção 
e do êxito com que o Dr. Al- 


berto Souto vai sair-se desta 
prova, nem da sua perfeita leal- 
dade ao Governo da Nação, 
ninguém tem a menor dúvida,» 


Palavras do Vigário de 
Aradas e do Presidente 
concelhio da U. N. 


Usaram, depois, da palavra: 
o Rev.o Padre Daniel Correia 
Ramo, Arcipestre da freguesia de 
Aradas, do concelho de Aveiro, 
para saudar o seu paroquiano 
sr. Dr. Alberto Souto; e o sr. 
Dr. Fernando Marques, Presi- 
dente da Comissão Concelhia 
da U. N., que prestou homena- 
gem ao Presidente cessante e 
elogiou a sua obra camarária, 
referindo-se ao novo Presidente 
pora pôr em destaque as suas 
virtudes de homem público emi- 
nente e o significado polílico 
da sua colaboração na obra de 
ressurgimento nacional em cur- 


so, a propósito da qual saudou 
os chefes do Estado e do Go- 


verno. 
À expressiva despedida 
do Dr. Álvaro Sampaio 


Quando o sr. Dr. Álvaro 
Sampaio se levantou para falar, 
uma prolongada e significativa 
salva de palmas ecoou pelo sa- 
lão. Visivelmente emocionado, 
o Presidente cessante do Muni- 
cípio aveirense, depois de agra- 
decer ao Chefe do Distrito e ao 
Presidente concelhio da U, N. 
as palavras que lhe haviam di- 
rigido e à Câmara da sua pre- 
sidência, disse que, não o afli- 
gindo o « sarampo da vaidade », 
quer que a obra realizada no 
decurso de quase treze anos da 
sua gerência seja vista também 
através da boa vontade e es- 
forço de seis governadores ci- 
vís, vice-presidentes, vereadores, 
técnicos, funcionários, comis- 
sões consultivos e operários 
— já que todos quiseram e sou- 
beram bem coloborar. 

E prosseguindo: 


«Muito desejava que não 
levassem a cabo a anunciada 
homenagem; agora, quero ser 
apenas o Professor Sampaio, O 
homem da rua | ..| Nos vossos 
quentes aplausos vi que se re- 
conhece que me entreguei in- 
teiramente ao progresso moral 
e material de Aveiro ». 


Depois, o sr. Dr. A'lvaro 
Sampaio passou a ler as palo- 
vras concisos e impressivas que 
noutro lugar transcrevemos na 


PAGINA 3 


E CONTINUAÇÃO DA PRIMEIRA PÁGINA 


íntegra, no final das quais no- 
va ovação se ouviu por muito 
tempo — eloquente testemunho 
de sincero reconhecimento dos 
aveirenses pela sua generosa e 
profícua acção municipal. 


À oração do Dr. 
Alberto Souto 


Falou, por fim, o novo Pre- 
sidente, sr. Dr. Alberto Souto, 
que dirigiu soudações co Chefe 
do Estado, «que tão superior- 
mente simboliza, representa e 
personifica a Noção »; aos srs. 
Presidente do Conselho e Mi- 
nistro do Interior, a quem pro- 
testou a sua elevada considera- 
ção, que não é de agora, por- 
que há muito os admira, ao 
Governador Civil, aos prelados 
da Diocese, ao Dr. À'lvaro Sam- 
paio e às comissões políticas da 
União Nacional. 

Prosseguindo, disse que não 
teve necessidade de renunciar 
à sua formação ideológica para 
servir a sua terra e o País e que 
reconhecia, há muito, o muito 
que Áveiro e o Distrito devem 
ao Governo do eminente esta- 
dista Doutor Solozar e ainda 
o muito que se espera das es- 
feras superiores, «onde a sani- 
dade financeira e a disciplina 
governativa que a mão destra 
e firme do Doutor Salazar im- 
primiu ao Estado mantem na 
administração as condições ne- 
cessárias a uma grande obra 
de regeneração e de fomento 
a que não tenho regateado 
aplausos e que todos devemos 
agradecer e louvar, sejam quais 
forem as dissensões e as diver 
gências». E mais adiante: 


« Aquilo de que se pode dis- 
cordar vale bem menos do que 
aquilo que se tem de aplaudir». 


Afirmou ainda que empre- 
gará todos os esforços para que 
Aveiro continues a merecer do 
Governo a atenção e o desvelo 
até aqui dispensados e a que 
a cidade deve o que hoje é, 
aludindo, então, aos grandes 
empreendimentos realizados pe- 
lo Estado na região, com des- 
taque para os obras da barra, 
e ao volume de comparticipa- 
ções recebidas para os mais 
diversos fins. Prestou, a propó- 
sito, homenagem co actual Mi- 
nistro dos Obras Públicas, sr. 
Eng.º Arantes e Oliveira, e aos 
seus antecessores, srs. Eng.** 
Frederico Ulrich e Cancela de 
Abreu, tecendo também o elo- 
gio dos dois ministros naturais 
do Distrito, srs. drs. Pinto Bar- 
bosa e Veiga de Macedo. 

Comunicou o propósito de 
prosseguir, na sua linha geral, 
na orientação do seu anteces- 
sor, cuja obra enalteceu, fazen- 
do referência aos problemas 
mais importantes da cidade e 
do concelho que aguardam so- 
lução. 

No termo das suas palavras, 
proferidas com a elegância de 
estilo que lhe é peculiar, o sr. 
Dr. Alberto! Souto exaltou a 
terra e as gentes aveirenses. 


No decorrer dos discursos a 
assistência sublinhou, repetidas 
vezes, com aplausos, várias pas- 
sagens. 


No gabinete do Chefe do 
Distrito, o sr. Dr. Alberto Souto 


O discurso do Dr. Mara Sampaio — 


1— Serão breves os palavras que vou proferir neste acto, que põe 
termo à minha porticipoção, durante cerca de treze anos, na administra- 
ção municipal deste concelho, Tão longo período de trabalho incessante 
ao serviço do Município aveirense parece que me dá direito a descansar 
para recuperar a minha abalada saúde. Os desgostos não esmorecem os 
homens de acção nem os envaidecem os elogios; mas, porque são carne 
e osso, sentem, após cada batalha ganha ou perdida, que as energias di- 
minuem e o vigor físico e mental ressente-se de uma maneira notável. 
Por outro lado, sinto também que chegou o momento oportuno de aban- 
donar o cargo de Presidente da Câmara, porque prefiro sair quando quero 
a ser empurrado pelos acontecimentos ou pela ingratidão dos homens. 
Felizes os que se não sentem presos por interesse ou vaidade aos lugares 
públicos que ocupam, porque não chegam a conhecer o fastígio das desi- 
lusões e o travo amargo da injustiça. 

Não pedi, não solicitei o lugar de Presidente do Município de Ávei- 
ro, como de resto nunca pedi na minha vida o quer que fosse para mim. 
Vim chamado a cumprir um dever cívico e tenho a consciência de não ter 
falhado na missão de que me incumbiram. À luz utilitária das coisas, 
posso asseverar que nada lucrei à frente da Câmara deste concelho, on- 
tes pelo contrário. É este o meu único orgulho, se orgulho pode haver 
em pagor inteiramente a dívida de gratidão que devio à cidode onde vivo 
há pras de trinta e seis anos e que me tem acarinhado de maneira espe- 
cial, 

Servi o melhor que pude e soube a terra onde fiz trilho de vida, e 
ao seu progresso moral e material dediquei o melhor da minha inteligên- 
cia e do meu esforço. Essa satisfação me basta para me sentir de bem 
com a minha consciência, 

Não procurei agradar ou desagradar. Não andei ao sabor da cor- 
rente, sem norte e sem rumo. Soube sempre o que quis. E,se não levei 
por diante, em extensão e profundidade, algumas das tarefas em que es” 
tava empenhado, foi porque na vida real nem tudo se consegue efectivar. 
Do sonho à realidade há uma grande distância a percorrer. 


2 — Quem tiver presente o que disse no meu discurso de posse, 
pronunciado em 8 de Julho de 1944, e o cotejar com as realizações levo- 
das a cabo durante estes treze anos de gerência comarária, poderá verifi- 
car a sobreposição quase geométrica entre o que enunciei e o que se fez, 
a rigorosa fidelidade à linha de rumo traçada naquela data. 

Foi necessário usar de firmeza na acção, reogir às solicitações que 
iam de enconiro aos interesses da colectividade, coibir abusos, manter 
uma orientação segura, governar contra vontade de alguns. Pude fazer 
obra educativa. 

Nunca me assustaram os alvoroços, as críticas, os despeitós. Deitei 
paro trás das costas tudo isso e segui o caminho traçado depois de prévio 
estudo e ponderação. Pude servir o-Concelho. 

Não obstante os melhoramentos reolizados por vereações anteriores 
a 1944 — e muitos foram esses melhoramentos —, o certo é que recebi 
uma cidade com todos as características de uma oldeia: sem água cana- 
lizada, quase sem esgotos, sem pavimentos, sem passeios, com muros bar- 
rigudos e disformes, ruas sem nome, casas sem número, vielas infeclas e 
imundoas, e restituo-a aos aveirenses abastecida daquele precioso elemento, 
com grande parte do saneamento já assente, ordenada, limpa, asseodo, 
com pavimentos calcetados ou olcotroados, com passeios empedrados, 
ampliada com um boirro que é a alegria dos olhos, e grandemente enri- 
quecida no seu património artístico. 

Nas freguesias rurais, abandonadas largos anos ao seu triste desti- 
no, a modificação foi prefunda em pavimentos, em lavadouros, em esco- 
las, em iluminoção eléctrica. 

Evidentemente que a obra realizada nos diversos sectores da odmi- 
nistração camarária, nestes últimos anos, foge aos quadros de uma, vitó- 
ria pessoal para se situar no plano da íntima colaboração e perfeito en- 
tendimento entre mui diferentes pessoas, unidas pelo mesmo sentimento 
de bem servir a cidade e o concelho. À obra é, por consequência, a re- 
sultante da cooperação de muitos, a que não faltou o auxilio financeiro do 
Estado e de particulares. 


3 — Quando assumi a presidência da Câmara q receita ordinária 
andava por 2.100 contos, números redondos; actuolmenta é da ordem 
dos 6.500, isto é, mais que triplicou. Não se pode dizer que não tenha 
havido progresso financeiro. Nesta data fica nos cofres do Município o 
saldo de 5.889 contos, dos quais 4.000 destinados ao Palácio da Justiça 
e 100 contos, dádiva do Snr. Dr. Nascimento Leitão, para a construção do 
edifício para a « Gota de Leite ». 

Durante os treze anos de gerência, as contas fecharam sempre com 
saldos positivos mais ou menos elevados. 

Apesar de muito se ter feito durante esta dúzia de anos, há ainda 
muitas tarefas a realizar: transportes colectivos, matadouro, cosas econó- 
micas, urbanização das zonas da Escola Industrial e do Seminário, Casa 
dos Magistrados, edifício para a Secção de Finanças, escolas, pavimentos, 
obastecimento de água, melhoramentos rurais, etc., etc. obras computa- 
das, muito por baixo, em mais de 16.000 contos. 

Pelo que acabo de enumerar, conclui-se que não saio de Câmara 
por nada mais ter que fazer, como alguns erradamente supunham, pof- 
quanto há ainda tarefas a cumprir, muitos empreendimentos a levar a 
cabo. De resto, as cidades estão em contínua evolução, em transforma- 
ção permanente, e ai daquelas que estacionam, porque parar, neste caso, 
é sinónimo de estagnação, de enfraquecimento, de crise. 

Fiz politica? Sem dúvida. Fiz política de lealdade pora com os go- 
vernantes e governados, e para com a União Nacional; fiz política de 
austeridade, não gastando mais do que permitiam as possibilidades finan- 
ceiras da Câmara e defendendo intransigentemente os interesses da colec- 
tividade: fiz polílica de verdade, publicando anualmente relatórios da 
vida administrativo, sem usar da mentira, do embuste ou da habilidade 
que engana. Pus sempre sinceridade nos meus actos. Fiz, em suma, po- 
lítica à maneira de Salazar. 

Com essa segura orientação penso, se não estou em erro, que pres- 
figiei a situação, inspirei confiança na administração municipal, acreditei 
a Câmara da minha presidência. 

Se este depoimento interessar a alguém, ele aqui fica. 


4 — Vou terminar. Acaba hoje a minha tarefa, que procurei cum- 
prir, sem desfolecimentos, até final. Sinto-me honrado por ser rendido 
pelo sr. Dr. Alberto Souto, figura prestigiosa dentro e fora do Concelho de 
Aveiro. E' muito grato ao meu espírito, neste momento, apresentar-lhe 
respeitosos cumprimentos e desejor-lhe as maiores felicidades no espinhosa 
missão que, com sacrifício da sua saúde, aceitou por civismo, por amor à 
sua terra natal, 

Ao sr. Vice-presidente, Dr. João Raposo, desejo também bom êxito 
no cargo de que acaba de tomar posse, e faço votos por que' saiba mere- 
cer a confiança dos aveirenses. 


recebeu cumprimentos de cen- 
tenas de pessoas. 


x Várias entidades e o funcionalismo 
da Câmara apresentaram cumprimentos 
de despedida ao sr. Dr. Álvaro Sampaio. 

No próximo número faremos mais 
desenvolvida referência a tão merecidas 
homenagens. 


Ed 
es 


Mário Sacramento 
Consultas das Sê E RE “é 15âs 17h. 


Rua do Tenente Resende, 8 
AVEIRO 


Telefone 844 
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SERVIÇOS 
DE SAÚDE 


Hospital da Santa Casa — Telefs. 73 e 793 
Casa de Saúdo da Vera-Ctuz — Telef. 648 
Auto-ambulância — Telef. 74 


FARMÁCIAS DE SERVIÇO 
— amanhã, Domingo 
CENTRAL Telef. 170 
Rua dos Mercadores 


Farmácia Higieno 


Rua de Vicente de Almeida d'Eça, 6 
TELEF. 680 ESGUEIRA 


Revista de Inspecção 


No dia 26 do corrente mês de 
Maio, proceder-se á à revista de ins- 
pecção para as praças de 1950 a 1954, 
inclusive, e ainda para sargentos e 
furrieis do Quadro Permanente e mi- 
licianos, com menos de 35 anos de 
idade, 

A revista será passada no Quartel 
de Infantaria 10 e é extensiva aos 


indivíduos acima mencionados, 
actualmente pertencentes àquela 
Unidade. 


Pela Capitania 
Movimento marítimo 


e Em 9 de Maio, entrou 
a barra, procedente de Se- 
túbal, a fragata a motor 
« Maria Paula », com um car- 
regamento de 150 toneladas 
de cimento, A mesma embar- 
cação seguiu para o Porto, 
no dia 13, 

e Em 14, entrou o galeão 
a motor «Praia da Saúde », 
vindo de Setúbal, com a car- 
ga de 80 toneladas de cimento. 

e No mesmo dia, entrou o 
rebocador « Vandoma », que 
trouxe de Leixões, a reboque, 
o arrastão costeiro «Antília»., 
O rebocador regressou, logo 
em seguida, àquele porto, 


Defeso da Ria 


De acordo com o Regula- 
mento da Ria, cessa, no pró- 
ximo dia 25 do corrente, o 
período de defeso da apanha 
de moliço. 


Novo Adjunto da 
Direcção Escolar 


Anteontem à tarde, tomou 
posse do cargo de Adjunto 
do Director do Distrito Esco- 
lar de Aveiro o sr. prof. José 
Francisco Lavado Coruijo, 
Presidente da Câmara Muni- 
de Ílhavo. 

O acto foi muito concor- 
rido, 

Ao novo Adjunto, os nos- 
sos cumprimentos e votos 
dos melhores êxitos no de- 
sempenho das suas funções. 


Semana do Ultramar 
— no Liceu de Aveiro 


No dia 29 do corrente, o 
sr. Dr. António Lebre, Major- 


os srs. Drs. Américo de Je- 


-médico veterinário, ex-Di- 
rector dos Serviços Pecuários 
e Chefe das Missões de Es- 
tudo em Angola, proferirá no 
Liceu Nacional de Aveiro uma 
conferência, com projecções 
luminosas, integrada na Se- 
mana do Ultramar e subor- 
dinada ao tema « Aspectos 
gerais de Angola — Visita da 
Primeira Missão Académica ». 
A conferência será prece- 
dida da abertura de uma ex- 
posição de fotografias numa 
das salas do Liceu, que fica- 
rá patente ao público até o 
dia 1 de Junho, inclusive. 


Conferências 


Do Visconde do Porto da Cruz 


x No último sábado, o nosso 
amigo sr, Visconde do Porto da 
Cruz realizou na Casa da Madeira, 
em Lisbva, uma conferência sobre 
«O intelectualismo madeirense 
desde 1420 a 1820», a que presidiu 
o sr. Brigadeiro Vasco da Guma 
Rodrigues. Na mesa de honra viam- 
-se ainda a poetisa e escritora 
sr“ D. Mécia Mourinho de Albu- 
querque e os srs. Capitão Aniceto 
Santos e Drs, Carlos Moreira e 
Pinto Barriga. 

O salão nobre e a sala contígua 
estevam repletos duma assistência 
interessada e selecta, vendo-se ali 
muitos escritores, jornalistas, ar- 
tistas, altas patentes do Exército 
eda Armada, médicos, engenheiros, 
advogados, diplomntas e outras 
destacadas personalidades do meio 
lisboeta. 

Osr. Brigadeiro Vasco da Gama 
Rodrigues saudou e teceu o elogio 
do cunferencista da noite, evo- 
cando os tempos em que ambos 
cursavam o Liceu, onde já o sr. 
Visconde do Porto da Cruz reve- 
lava psndor para a investigação 
histórica e para a literatura, sa- 
lientando a sua vida de trabalho 
desinteressado, sempre na primeira 
linha para bem cooperar nos pro- 
blemas nacionais e servir os legi- 
timos interesses da Madeira. Alu- 
diu ainda ao labor publicitário do 
apresentado — 30 obras dos mais 
diversos géneros —, ao prémio 
que lhe foi conferido pela Acade- 
mia brasileira de Ciências Sociais 
e Políticas pelo livro «A Política 
Social na lição da História» e às 
múltiplas distinções que lhe foram 
conferidas por Academias e Insti- 
tutos Literários nacionais e estran- 
geiros, 

O sr. Visconde do Porto da 
Cruz, no uso da palavra, analisou 
a «História dos Descobrimentos» 
de Gonçalo Aires Ferreira e adu- 
ziu argumentos no sentido de pro- 
var quea Lenda de Machico carece 
de fundamento histórico; enume- 
rou a copiosa bibliografia madei- 
rense, recitando poesias e trechos 
de alguns autores, Relevou, em 
seguida, a enorme projecção da 
Gramática Latina, do jesuita ma- 
deirense Padre Manuel Alvares, 
citou 29 poesias de 9 poetas ma- 
deirenses que têm representação 
no Cancioneiro de Garcia de Re- 
sende e declumou 2 sonetos do fa- 
moso poeta Francisco A'lvares de 


DANKAL 


D Induto Plástico para decorar paredes, exteriores e inte- 
riores, de prédios. E' lavável. Tem grande poder de 
cobertura e é de grande resistência tanto ao calor como 
à humidade. E" inteiramente fabricado com os melhores 
produtos alemãos ——— 


Senhores Engenheiros, Arquitectos 


e Construtores Civis 


Se têm obras de responsabilidade para decorar, consul- 
tema Fábrica TERRAS CORANTES VOUGA-SUL, L.DA 
que lhes dará fodas as instruções necessárias à sua apli- 
cação, fornecendo-lhes as amostras para quaisquer ensaios 


Nóbrega, conhecido por « Camões 
Pequeno» — tudo para demonstrar 
que a intelectualidade madeirense 
tem honrosa posição na Literatura 
Portuguesa. 

x Na pretérita quarta-feira, o 
mesmo publicista proferiu uma 
outra conferência, no Centro de 
Estudos Politico-sociais do Co- 
mundo Distrital de Aveiro da L.P,, 
subordinada “o teme «A proj cção 
das leituras na vida social». 

Presidiu o sr. Coronel Dia- 
mantino do Amaral, que apresen- 
tou o sr. Visconde do Purto da 
Cruz, agradecendo-lhe a sua pre- 
sença, uma vez mais, em Aveiro, 

O orador analisou u crise do 
mundo de hoje, que se traduz na 
abdicação e ua transigência com 
o erro, em grande parte por in 
fluência das más leituras, que mal 
conformam as gerações novas, 
Focou o Romantismo, que classi- 
ficou de deletério. E, depuis de 
se referir à acção dissolvente das 
leituras subversivas, apontou a 
necessidade de dar combate, no 
mesmo campo, à accão nefasta des 
obras negativistas, sublinhando o 
papel desenvolvido neste capítulo 
pelos Centros de Estudss Politico- 
sociais, 

O sr. Dr. Qierubim Guimarães 
comentou, no final, o trabalho do 
sr. Visconde do Porto da Cruz. 


Pela G.N. ER. 


Condenação por injúrias 
à avivridado —— 
Na tarde do dia 5 último, 
Blandina das Neves Tábua, 
casada, doméstica, de 29 anos 
de idade, natural da Murtosa 
e residente em Cacia, onde 
possui uma taberna, questio- 
nou acaloradamente, no seu 
estabelecimento, com Maria 
Vitória de Melo Sanhudo, 
solteira, doméstica, de 28 anos 
de idade, também residente 
no referido lugar de Cacia, 
precisamente quando por alí 
passava uma patrulha da 
G.N.R., em serviço d- poli- 
ciamento. Em presença da 
altercação, a patrulha entrou 
no estabelecimento, procu- 
rando pôr termo à contenda. 
A Blandina, descontente com 
a intervenção, que classificou 
de descabida por se encon- 
trar em propriedade sua, re- 
cusou-se a dar quaisquer 
explicações aos agentes da 
autoridade, respondendo com 
insultos e ameaças. Por tal 
facto, foi passar a noite aos 
calabouços da G. N.R. e, no 
dia seguinte, enviada ao Tri- 
bunal, sendo julgada e con- 
denada em 15 dias de prisão, 
remíveis a 10800 por dia, 
respectivo imposto de justiça 
e 20800 de indemnização à 
patrulha. 
Boa lição para aqueles 
que esquecem o respeito de- 
vido às autoridade públicas! 


Furto em Requeixe 


Manuel Marques Ribeiro, 
casado, comerciante, de 32 
anos de idade, natural de 
Pêra Jorge e residente em 
Mamodeiro, freguesia de Re- 
queixo, apresentou queixa 
contra Guilherme da Silva 
Matos, solteiro, de 19 anos 
de idade, jornaleiro, natural 
e morador no lugar de Car- 
regal, da citada freguesia, por 
este, no passado dia 10, cer- 
ca das 10h., ter entrado no 
seu estabelecimento, sito no 


referido lugar de Mamodeiro, 


furtando-lhe, duma gaveta, 
cerca de 400800. O arguido, 
que logo se pôs em fuga, foi 
apanhado horas depois, com 
120$00 na algibeira, impor- 
tância que disse ser a totali- 
dade do furto praticado. 

A G.N.R. participou a 
ocorrência ao Tribunal, onde, 
certamente, se aclarará a dis- 
crepância. 


Pela Escola 
do Magistério 


O Excursão 


Na penúltima quarta-feira, 
dia 8, cerca de oitenta alunas 
da Escola do Magistério Pri- 
mário Particular de Aveiro 
realizaram uma animada ex- 
cursão à cidade de Viseu. 

Acompanharam-nas a sr,º 
Dr." D. Bértila Mendes, Di- 
rectora da Escola, as sr.º* 
D. Lúcia Amarale Dr.º D. Vir- 
gínia Nunes, e os sr.s. Dr. 
Edgar Panão, Prof.* Américo 
Ferreira e Luís da Cruz Maia, 
do mesmo estabelecimento 
de ensino. 

Apesar da chuva, que 
nunca deixou de cair durante 
todo o percurso, as excursio- 
nistas puderam dar cumpri- 
mento integral ao plano pre- 
visto; e, assim, depois de 
terem almoçado na Senhora 
do Castelo, em Vouzela, e 
de admirarem o deslumbrante 
panorama que dali se disfruta, 
seguiram para Viseu, após 
rápida visita a S. Pedro do 
Sul e às suas conhecidas 
Termas. 

Na cidade de Viriato, as 
aveirenses foram fidalga- 
mente recebidas por profes- 
sores, alunos e alunas da 
Escola do Magistério da ca- 
pital da Beira-Alta, que as 
acompanharam numa demo- 
rada visita ao Museu de Grão- 
“Vasco e à Sé. 

Ao fim da tarde, as excur- 
sionistas reuniram-se no edi- 
fício da Escola do Magistério 
Primário, em cuja Biblioteca 
o sr. Dr. António Aires de 
Matos, Director da Escola, 
usou da palavra para uma 
saudação, manifestando o seu 
regozijo por poder receber as 
estudantes aveirenses, a quem 
desejou o maior proveito da 
sua excursão. 

No Ginásio da Escola, 
efectuou-se em seguida um 
jantar volante de confraterni- 
zação, oferecido pelos visien- 
ses às suas colegas de Aveiro, 
a que assistiram também os 


sus e José Morgado e o Pro- 
fessor Reinaldo Correia de 
Almeida, da Escola de Viseu. 

Asr.º Dr.º D, Bértila Men- 
des agradeceu, em nome da 
Escola que dirige e das suas 
alunas, as atenções recebidas 
e a recepção feita. 

A excursão deixou nas 
alunas da Escola de Aveiro 
as mais gratas recordações e 
serviu para fortalecer os la- 
ços de amizade existentes 
entre os dois estabelecimen- 
tos de ensino, 


Ciclo de conferên- 
cias pedagógicas 
No prosseguimento do Ciclo de 
Conferências Pedagógicos para 
as alunas estagiárias du Escola do 
Magistério Primário Particular de 
Aveiro, que anteontem se iniciou, 
conforme anunciámos, a aluna fi- 
nalista Maria Fernanda de Oliveira 
Pinto fez naquele estabelecimento 
de ensino, na passada quinta-feira, 
uma palestra subordinada ao tema 
«A vontade como factor de apren- 
dizugem», 


As comemorações 
do 16 de Maio —— 


Cumpriu-se o programa, 
que oportunadamente publi- 
cámos, das Comemorações 
do Aniversário da Revolução 
Liberal de 15 de Maio de 1828. 

À conferência do sr. Dou- 
tor Vieira de Almeida atraiu 
ao salão de festas das Fábri- 
cas Aleluia um público inte 
ressado, que aplaudiu caloro- 
samente a brilhante e profun- 
da dissertação do ilustre Pro- 
fessor, 

A apresentação do con- 
ferencista foi feita pelo sr. 
Dr. Costa e Melo, 

Ficaram cobertas de flores 
as bases dos monumentos da 
Praça do Dr. Joaquim de 
Melo Freitas, de José Estêvão 
e do Cemitério Central, tendo 
falado aqui o sr. Capitão 
Augusto Casimiro, 

O jantar de confraterniza- 
ção reuniu numerosos conyi- 
vas, usando da palavra vários 
oradores, que proferiram en- 
tusiásticos discursos de fé 
democrática. 


Uma récita em Espinho 


Na penúltima sexta-feira, des- 
locaram-se a Espinho os amadores 
aveirerises que representaram, no 
sarau de despedida ao sr. Dr. José 
Tavares, a enternecedora peça de 
Carlos de Morais «Coroa de Ro- 
sas». Foram ali, a convite do 
Grupo Coreográfico de Espinho, 
para participaram num espectá- 
culo de beneficiência, que revelou 
os primores de exibição do con- 
junto dirigido pela Professora 
D. Madilia Dias. 

Esperamos poder relatar mais 
desenvolvidamente no próximo nú- 
mero o magnífico acontecimento 
artístico de Espinho, que, provã- 
velmente, se repetirá em Aveiro, 
a favor da «Obra do Padre Amé- 
rico » em que o Litoral anda em- 
penhado, 


Azeito puro 


PRÓPRIO PARA DOENTES 
= João Gonçalves Magalhãas = 
Telef. 163- AVEIRO 


nho, 094 — AVEIRO. 


Motor maritimo 


Em estado novo, marca Super- Skandia, 
105 HP. Vende-se pela melhor oierta. Tratar 
com a Delegação da Companhia de Seguros 
O Alenlejo — Avenida do Dr. Lourenço Peixi 


18557 — 


Coisas desagradáveis... 


Estranhável 
jornalismo! 


Alguns artigos publicados no Litoral 
têm merecido o honra da transcrição em 
jornais e revistas—da mois modesta e 
desoretenciosa folha a diários de grande 
tiragem e projecção. 

Por sistema, não costumamos referir 
nestas colunas tão desvanecedoras defe- 
rências, limilando-nos, sempre que delas 
temos notícia, a exprimir particularmente 
aos colegas um sentido reconhecimento. 

Os nossos colaboradores, cujos méri- 
tos, em regra, ofinam pela mais natural 
despreocupação, entendem e aploudem 
este critério; e, assim, cumprindo, à nossa 
maneira, as regras da cortesia sem escu- 
sados exibicionismos, ficamos de bem 
com todos... 

... com todos, não | 

E' verdode que certas ingénuas imita- 
ções de variados arranjos gióficos que es- 
tudómos para o nosso jornal não nos mo- 
lestam : Iroto-se de comovedora apropria- 
ção de meninos que, por não terem 
pêras, recortem ao pomar do vizinho... 
O mesmo. não acontece. porém, com os 
processos de se reproduzirem escritos do 
Litoral, na Íntegra, sem a minima refe- 
rência à sua honrodo origem — assim 
como quem dispõe, no mais perfeito à-von- 
tode, do que legilimamente lhe pertença... 

A torpezazinha tem-se repetido com 
desoladora frequência. Poderíamos es- 
tampar o nome dos periódicos que, no 
caso, transgridem as normas dum jorna- 
lismo probo; mas preferimos, por en- 
quanto, deixar oqui esta singela nota 
— como mera advertência. 


«..Quem quer cai 


Há uns meses, oporeceu-nos na nossa 
Redacção o sr. José Lopes de Almeido, 
que se abonou com um titulo nobiliár- 


Faleceram: 


No dia6— O sr. António Ra- 
bumba, de 83 anos, pai da srº 
D. Maria da Apresentação Limas 
e do sr. Mário Limas e sogro do 
sr. Manuel Sardo. 

No dia 12— No Hospital da 
Santa Casa, a srº D. Maria de 
Lourdes dos Santos Silva. Con- 
tava 32 anos de idade e deixa 
vitivo o sr. Manuel Augusto Va- 
lente de Almeida, residente em 
Sarrazola-Cacia. 

No dia 14— 4 sr.º D. Laura 
Rodrigues, mãe das sr. D. Jú- 
lia e Açoriana Botas e do sr. Gil 
Botas. 


D, Emília Pilar Gomes 


Com 68 anos de idade, fale- 
ceu em Lisboa, no dia 1 do cor- 
rente, a srº D. Emília de Jesus 
Fernandes Rodrigues Pilar Go- 
mes, natural de Bragança, viúva 
do saudoso Tenente Domingos 
Beitaldo da Conceição Pilar Go- 
mes. 

A extinta, que viveu largos 
anos, com a sua família, em 
Aveiro, onde geralmente q esti- 
mavam por suas virtudes e qua- 
lidudes, era mãe extremosa das 
srºs D Julieta Natália Rodrigues 
Pilar Gomes Felgueiras, D. Ulga 
Anisette Rodrigues Pilar Gomes 
e do nosso bom amigo Humberto 
Juvenal da Conceição Pilar Go- 
mes; e sogra do sr. Tenente An- 
tónio Ricardo Felgueiras, Coman- 
dante da 1.º Divisão da P.S. P. 
de Lisboa, e da sr“ D. Antónia 
kuiz Honrubia Pilar Gomes. 

Os restos mortais da bondosa 
senhora foram traslados para 
jazigo de família, no Cemitério 
Central de Aveiro, 


D. Berta Esteves Pax 


Na sua residência de Coimbra, 
faleceu no dia 8, com 65 anos de 
idade, a srº D. Berta de Oliveira 
Esteves Paz, natural da Figueira 
da Foz. 

A bondosa senhora era esposa 
devotada do sr. Dr, Henrique Au- 
gusto Rodrigues Paz, que durante 
muitos anos exerceu em Aveiro, 
com o maior aprumo e competên- 
cia, as funções de Secretário Ge- 
ral do Governo Civil, e mãe extre- 
mosa dos srs. Drs. Henrique Este- 
ves Paz e Artur Adelino Esteves 
Paz e do sr. Eng.º Luís Jorge Es- 
teves Paz. 

A's famílias enlutadas 
os pêsames, do Litoral. 


13 a 14 anos, precisa-se. 
Nesta Redacção se 


MPI 


informa. 


quico — o Vila Boa — e mais dois titu- 
los que, por si, o imporiam em todos os 
redocções: pintor e publicisto. Apre- 
sentou-nos múltiplas e convincentes 
credenciais: noliciário encomiástico de 
vários e conceituados periódicos, catóio- 
gos impressos de exposições de quadros 
e cartas de respeilóveis personalidades ; 
disse-nos que, agora na Metrópole, se 
propunha intensificar o intercâmbio lite- 
rário e artistico com o Ultramar; anun= 
ciou-nos uma próxima exposição des 
seus trabalhos artísticos num dos salões 
de Aveiro; e, finalmente, justificou o sua 
visita; cumprimentar o nosso Director e, 
nele, todos os que no Litoral trabalham. 

Referimos então nestas colunas a 
visita e festemunhámos, como se nos 
impunha, o nosso reconhecimento pela 
amobilidade do visitante. 

Ora sucede que, de Angola, recebemos 
números recentes dos conhecidos perió- 
dicos Jornol de Benguela e Angola do 
Norte, nos quais se nos diz, em correctos 
termos, que do nosso visitante fora proi- 
bida a residência noquela vasta Província, 
— conforme despacho publicado no Bole- 
tim Oficiol, n.º 1-2.º Série, de 2 da 
Janeiro do ano corrente — por factos que 
muito desfavorâvelmente contrariam todos 
os nobilissimos titulos e sugestivos cre- 
denciois com que o sr. José Lopes de 
Almeida nos convenceu. 


Sem outras desnecessáras considera- 
ções aqui ficam registados estes factos 
para quem aproveitem; e aos nossos 
prezados colegas de Angola queremos 
testemunhar a nosso gratidão pelo opor- 
tunissimo e utilissimo esclarecimento 
que sê dignorom prestar-nos, com espe- 
ciais agradecimentos para o Chefe de 
Redacção e Administrodor do Jornal de 
Benguela, sr. Horácio Silvo, que, em 
amável cartão anexo oo exemplar reme- 
tido, teve o gentileza de nos exprimir 
cordiais saudações. 


Da Costa do Valado 


O No passado domingo, por 
volia do meio dia, quando, nas 
Quintãs, Elísio Nunes Duarte 
Ferreira, de 19 anos, solteiro, 
natural do Bonsucesso, filho do 
sr, Manuel Duarte Ferreira, ten- 
tava tirar um ninho dum poço, 
pertencente ao sr. Augusto Mo- 
retra, fé-lo com tanta infelicidade 
que caiu à água, com o engenho, 
tendo ali perecido afogado. Aos 
gritos de dois amigos que se en- 
contravam junto do pobre Elísio 
e que procuravam com urgência 
o seu salvamento, compareceu 
muita gente, mas debalde.. Cha- 
mados os Bombeiros de Ílhavo, 
conseguiram retirar o cadáver 
do desventurado jovem. 

A tragédia causou a maior 
profunda consternação. 


O Amanhã, domingo, realiza- 
-se no campo de jogos desta 
povoação, pelas 16 horas, um 
jogo de futebol entre duas equi- 
pas formadas por elementos des- 
ta localidade, Oliveirinha e Quin- 
ta do Picado — selecções A e B 
— com vista aos jogos do próxi- 
mo dia 2, entre o Anadia F. 
Clube S. C, Beira Mar (Juniores). 

O encontro está a despertar o 
maior interesse, 


O Para o Canadá seguiu o 
nosso amigo Elói da Silva Génio, 

Desejumos que tenha uma 
fetiz viagem. — € 


Doenças dos olhos 
OPERAÇÕES 


Aztur Simões Dias 
Médico especialista 


Consultas fodos os dias, de manhã e de tarde 


Avenida do Dr. Lourenço 
Peixinho, 110-1.0-Dt.o 
( Acima do Cine-Teatro Avenida ) 
AVEIRO 
Telet. 633 


Escriturário 


Oferece-se c/ curso co- 
mercial, dactilografia, c. cor- 
rentes. Resposta a este jor- 
nal ao n.º 29 ou ao telef, 885 
— AVEIRO. 


AVISO 


Aidé Pires, participa às 
Ex."“* clientes que mudou o 
seu atelier para a Rua Com- 
batentes da G. Guerra, n.º 74 
—AVEIRO. 

Alta costura e plissados 
à máquina, 


pm 


Os certames pecuários de 
Aveiro, a firmarem-se já em 
proveitosatradição.ganhamde 
ano para ano maior interesse, 
contribuindo poderosamente 
para o apuramento das espé- 
cies pecuárias regionais. Con- 
quistaram mesmo um lugar 
de primazia entre as orga- 
nizações congéneres de todo 
o País. E o público, do inte- 
ressado ao simplesmente cu- 
rioso, acorre ao Rossio, cada 
vez em maior número, para 
apreciar os numerosos exem- 
plares expostos. À organiza- 
ção da Câmara, criteriosa- 
mente orientada pela Inten- 
dência de Pecuária e animada 
pelos produtores e industriais 
de lacticínios, merece aplauso 
sem reservas. 

O «XIX Concurso-Expo- 
sição Pecuária de Aveiro » 
reuniu 289 animais, das espé- 
cies bovina (raças turina, 
holandesa e marinhoa) cava- 
lar e suína («Large white»). 

Os júris de classificação 
— constituídos pelos técnicos 
srs. Drs. Carrilho Ralo, Sou- 
sa Cambezes, Manuel Garcia, 
Cruz Martins, Maia Marques, 
Rodrigues Machado, António 
Valente, Prata Dias, José 
Monteiro, Amador da Cruz, 
Calheiros Apol.nário Portugal, 
Mendonça Braga, Domingos 
Borrego e André Senos — 
classificaram 61 exemplares. 


Cine-Teatro Avenida 
AVEIRO === Telefone 545 

Sábado, 18 (às 21.30 horas) (17 anos) 
—— O filme português 


ROSA DE ALFAMA 


Domingo, 19 (3515 e 21 horas) (12 onos) 
e Segunda-feira, 20 (às 21 horas) 


O melhor filme da época 


o GIGANTE 


Realização de: Georges Steven com: 
Rock Hudson beth Taylor 
O começo dus sessões é à bora rigoreso. 


Terça-feira, 21 'às 21.30 h.) (17 onos) 
O tenente usava saias 


—— com o impagável cómico Tom Emell 


Quinta-feira. 23 (às 21.30 h.) (12 anos) 
Hamphiey Bogart, Aldo Ray ——— 


e Peter Ustinoy em 


Veneno de cobra 
O maior êxito de Gargalhada | 


Teatro Aveirense 


Telefone 118 = Ay BIRO 


ain A às 21.30 horas 
2 espectáculos pela Companhia 
amélia Rey Colaço Robles Mon- 


teiro, do Teatro Nacional D, Ma- 
ria Il, com as peças — 


Peraltas e Sécias — 
— e A Muralha 


Com Palmira Bastos, Amélia Rey Colaço, 

Robles Monteiro, Rogério Paulo, Raul 

de Carvslho, Paiva Raposo, Meniche 

Lopes, Helena Félic, Luís Filipe, Manuel 

— Correia, Erico Braga e outros 
«Para maiores de 12 anos 


Quarta-feira, 22 (às 21.30 h.) (12 anos) 
Reposição do grande filme alemão 


O lago dos sonhos 


Sexta-feira, 24 (às 21.30 h.) (12 anos) 
Réprise, a pedido, do grande filme 
———— "alemão 
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FAZEM ANOS: 


Hoje — O sr. P.º João Pinto Ra- 
chão; o sr. Prof. Remígio Sacramento 
Júnior; os srs. Belmiro da Conceição 
Fartura e Darlindo Tovares; o tilho do 
sr. Roul Seixas, Raul Pericão Seixas; 
os meninos Beotriz Amélia, filho do 
nosso colaborador Amadeu de Sousa; 
Maria Grociete da Noio Sordo, tilha 
do sr. João Sordo; e Maria dos Anjos, 
tlha do sr, Arlindo Gouveia da Cu- 
nha, de Estarrelo; e o menino João 
Carlos Gomelas Zagolo, filho do sr. 
Eng.º José Pereira Zogolo 

Amanhã — A sro D. Aida Araújo, 
esposo do sr. Dr. Euclides Araújo, 
Prof. do Liceu Nocional de Aveiro; a 
nossa colaboradora menina Maria 
Eduordo Estudonte da Silvo; o sr. Ri- 
cordo das Neves Limas; a menina 
Moria Margarida Solvodor Quininha, 
filha do sr. Dr. Cândido Quininha, e o 
menino José André Duarte, filho do 
sr. Manuel Duarte. 

Em 20— A sro D. Maria Júlia 
Sousa Lopes, residente em Lisboa; os 
srs. Tenente Antero Alves da Cunha, 
Dr. José Amodor, Joaquim Duorte 
Silva Pereira Peixinho, Albano Aroújo 
Nunes Génio e João Evangelista An- 


Concurso --Esposição Pecuária de Aveiro 


Nos três primeiros pré- 
mios, a classificação fui a 
seguinte: 


EM GADO CAVALAR: Éguas; 
António Augusto Valente Ferreis 
ra, Angeja; Francisco Morais, 
Pardelhas, Murtosa; e Ex-aequo, 
Manuel José Afonso de Azevedo, 
Pardelhas, Murtosa, e Joaquim 
Dias Pereira, Vilarinho, Cacia, 
Em poldras: Joaquim Dias Pe- 
reira Júnior, Vilarinho, Cacia; 
António Augusto Dias de Aguiar, 
Canelas, Estarreja;e Manuel Ra- 
to; Sarrazola, Cacia. 

EM GADO BOVINO HOLAN- 
DÊS E TURINO. 
Em touros holandeses: Firmino 
Loureiro Vieira, Mamodeiro, Re- 
queixo; António Ferrão, Vilar, 
Aveiro, e Manuel Mendes Leal, 
Quinta do Picado, Aveiro. Em 
novilhos holandeses; Ex-aequo 
António Gonçalves Bilelo, lhavo, 
António Ferrão, Vilar, Aveiro, 
e Sociedade de Produtos Lác- 
teos, Avanca, Em vacas com 
contraste: Dr. Pompeu Cardoso, 
Aveiro; António Martins Pais, 
S. Jacinto, Aveiro, e Duarte Ta- 
vares Lebre, Quinta do Picado, 
Aveiro. Em vacas sem contras- 
te: Dr. Pompeu Cardoso, Aveiro ; 
António Martins Pais. S. Jacin- 
to, Aveiro, e Fernando Fernan- 
des Rangel, Aveiro, Em novilhas 
com registo; Dr. Pompeu Car- 
duso, Pumbinhas, Aveiro; Zaca- 
rias Branco, Esgueira, Aveiro, e 
Maria Muia Ança, Ilhavo. Em no- 
vilhas sem registo; Carlos Bran- 
co, Esgueira, Aveiro; Jusé Filipe, 
Aveiro, e Inocêncio Rangel, 
Aveiro. G. marinhão. Em tou- 
ros: Manuel das Neves, Encar- 
nação, Ilhavo; Manuel Mendes 
Leal. Quinta do Picado, Aveiro, 
e Firmino Loureiro Vieira, Ma- 
modeiro, Requeixo. Em novilhos; 

Ivaro Nunes Pires, Canelas, 
Estarreja; António Ferrão, Vilar, 
Aveiro, e Alvaro de Olveira, Paus, 
Albergaria-a-Velha. Em vacas 
marinhoas: António Vieira Cani- 
ço, S. Bernardo, Aveiro; António 
Simões Cebola, Oliveirinha, 
Aveiro, e Manuel Marques Guio- 
mar, Beduído, Estarreja. Em no- 
vilhas: João Tavares Varela, Fer- 
melà,Estarreju; Tenente-coronel 
Carlos Gomes Teixeira, Vilar, 
Aveiro, e Manuel de Almeida 
Tavares, Oliveirinha, Aveiro. 


GADO SUÍNO. Em varrascos: 
AdeLaLhave,Porto; Exploração 
Pecuária do Lila, Aveiro, e Rei- 
naldo Ferreira Canha, Aveiro. 
Em porcas: Ex-aequo—A de La 
Lhave, Porto e Exploração Pe- 
cuária do Lila, Aveiro, e Gabriel 
Maio, Aveiro. Grupos: Ex-aeguo 
Exploração Pecuária do Lila, 
Aveiro, A de La Lhave, Porto, 
e Reinaldo Ferreira Canha, 
Aveiro. 


Terrenos - Vende 


na Praia da Barra, José Gon- 
çalves da Cruz. 


drode de Corvalho, ausente em Luanda; 
o filho do sr. João Sardo, Emanuel 
Vinogre da Naia Sardo; e as meninas 
Maria Isabel Roposeiro Santos, filha 
do sr. José Henriques dos Santos, e 
Rosa Maria Velho, tilha do sr. Manuel 
Augusto Velho, 


Em 21—A sr.º D. Ascensão da 
Silva Pereira Justiço, esposa do sr. Al- 
berto da Silva Justiça; os srs Fernão 
Borges de Corvolho e Aurélio Hum- 
berto Alves de Morais Colado; e as 
meninas Cândida do Rosário, filha do 
sr. Dr. Fernando Marques, e Marilia 
da Conceição, filha do sr. Marciano 
Pinto dos Reis Júnior, 


Em 22— O sr. José de Melo Vi- 
lheno, residente em Estarreja; e a me- 
nina Marilia Duarte Nunes de Oliveira. 


Em 23— O sr. Américo da Costa, 
ausente na América do Norte: os me- 
ninos Maria da Conceição Tovores, 
filha do sr. Darlindo Tavares, 
e Maria Manuela, filha do sr. Mário 
Manuel Vilhena do Cruz, residente 
em Vila Nove de Gaio; e José Luis, 
filho do sr. António Bernardino Fis 
gueiredo. 

Em 24— À srº D. Maria Heleno 
Nunes de Pinho, filha do sr. Dr. Antó- 
nio Simões de Pinho. 


CASAMENTOS: 


O No dia 4 do corrente, realizou-se 
na Sé Catedral o casamento da sr.º 
D. Moria Natércio da Costa, com o 
sr. Emonuel Fernando Andrade de 
Carvalho, 2º Sargento da Aeronaú- 
tica. 

Serviram de padrinhos: pela noiva, 
a sr3 D. Maria Lourenço dos Anjos e 
seu marido, sr, Corlos Boia; e pelo 
noivo, a sr.* D. Dora Ferreira Sérgio 
e o sr. Manuel Andrade de Carvalho, 
1.º Sargento da Armada. 


e Na Basilica de Fátima, cele- 
brou-se, no dia 5, o casamento da 
sr.º D. Maria Luisa de Melo Ramos, 
tilha da srs D. Juliana de Melo Ro- 
mos e do sr, António Nunes Ferreira 
Ramos, com o sr José de Melo 
Cunha, Redoctor do Secretariado Na- 
cional de Informação e aluno da Fa- 
culdade de Letras da Universidode de 
Lisboa, filho da sr.º D. Zaida Pereira 
de Melo Ribeiro Cunha e do sr. José 
António da Cunha, 

Apadrinharam o acto os pais dos 
noivos 

Estava presente um grupo de cole- 
gos do noivo que, estendendo os ca- 
pos à passagem do novo casol, deram 
ao ecto uma curiosa nota acodémico 


Aos novos lares desejamos 
as maiores venturas, 


DE REGRESSO 


Para a América do Norte par- 
tiu, ontem, de avião, com sua es- 
posa e filho, o sr, António Gon- 
calves Andias, que a Aveiro, sua 
terra natal, veio passar dois meses 
de merecido descanso, : 

Desejamvs-lhe as maiores ven- 
turas no recomeço das suas acti- 
vidades, 


DE VIAGEM: 


O Porte omonhã pora à Espanha, 
França, Suiça, Itália e Alemonho, em 
viogem de negócios, o sr. Arquitecto 
Anselmo Gomes Teixeira, Director-ge- 
rente da Empresa Cerâmica Vouga 


Para o BRASIL 


Pora Fortaleza, Estado do Ceará. 
partiu, no dia 5 do corrente, o bordo 
do Vero-Cruz, o industrial sr. João Pi- 
nho Neto Brandão, que veio a Eixo, 
sua ferra nalal, passor uns meses de 
férias. 


VIMOS EM AVEIRO: 


O Osr. António Pinheiro, luncioná- 
rio judiciol no Tribunal de S. João 
Novo, do Porto. 


O O nosso coloborador sr, Fernando 
de Mendonça e Silva, 


NASCIMENTOS: 


* Na quarta-feira, nasceu um fi- 
lhinho ao casal da sr.º D. Maria 
Manuela de Sousa Morais Sar- 
mento e do sr. Evangelista de Mo- 
rais Sarmento. 

O menino é neto do nosso bom 
amigo e colaborador João António 
de Morais Sarmento, 


* Também foi enriquecido com 
uma menina, no dia 16, o lar da 
srº D. Elvira Ferreira de Carva- 
lho e do 1,º Sargento sr Manuel 
de Carvalho. 

As nossas felicitações. 
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DESPORTOS 


Basquetebol 


Continuação da púgina 7 


Jliabum—Corujo, Élio, Branco 
(2), Mendes 15), Odino (5), Gouveia, 
Carrapichano (5), Alcino, Charlim 
e Cachim. 

Galitos — José Luís (6), Alber- 
tino (5), Hernâui (5), Robalo (11, 
Arlindo (8), Bagão (6), João (2), 
Raúl (1), Kibeiro e Borges. 

Ao intervalo: 5-20. 

Boa exibição dos aveirenses, 
que venceram bem e sem grandes 
dificuldades. 

Esgueira, 66—R. Artístico, 36 
—Jogo no Campo da Alameda, 
Sob a direcção de Anselmo Soa- 
res e Mário Rocha os grupos apre- 
sentaram: 


Esgueira — Raúl, Calisto (6), 
Ramalho (8), Américo (12), Valente 
(54), Rosa (2), Pereira (3), Quares- 
ma (1), Pinho e Vinagre. 

R. Artístico — Pinho, Ravara, 
Salviano (10), Alves (7), Gamelas 
(12), Vilamaior (6), Pitarma (1), 
Severiano e Herculano, 

Ao intervalo: 34-16. 

Incontestável o êxito dos es- 

ueirenses, em que se evidenciou 
ulente, 


Classificação 
É a POUT B. 


5 5 — — 1753-107 
— 1145- 91 
— 2 89-147 
— 5 65-125 


Esgueira 
Galitos É) 
R. Artístico 5 
Wiabum 5 


EL = 
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A A.F. Aveiro 


reune os dirigentes num 
jantar de confraternização 


Hoje, pelas 20,30 h., num restourante 
desta cidade, efectua-se um jantar de 
confraternização dos dirigentes desporti- 
vos, promovido pela Associação de Futebol 
de Aveiro. > 

A entidode regional aproveitará o 
ensejo para entregor os troféus con- 
feridos na decorrente época, proce- 
dendo também à distribuição de equi- 
pamentos e bolas cos clubes que porti- 
ciparam no Campeonato Distrital de 
Juniores, e de bolas às escolos de joga- 
dores. 

Além disso, a A. F. Aveiro procurará, 
com esta reunião, criar um ambiente 
apropriodo para um maior estreitamento 
de relações entre os clubes. 

De momento, cumpre-nos relevar, 
de ponta a ponta, a iniciotiva do supre- 
mo departamento do futebol distrital. 
Acarinhar os jovens praticontes é, na 
verdade, de enaltecer — como de enalte- 
cer se forna o propósito de estreitar os 
laços de compreensão e amizade entre 
os clubes. Rivalidade — no Desporto 
como na vida — não deve de facto 
significar inimizade mas apenas « fair- 
play ». 


Camilo de Almeida 
Médico Especialista 


Ex-Assistente na Estância do 
Caramulo 


Doenças Pulmonares — 
Radiografias e Tomografias 


Consultas: todos os dias úteis, das 15 
às 19 horas 


Ay. do Dr. Lourenço Peixinho, 110-1.º Esq. 


Telef, 581 - AVEIRO 


Eya aa a 
OTICIAS 


Começou a dispulor-se a Taça 
Alberto Valente, torneio orga- 
nizodo pelo Sporting de Espi- 
nho. No primeira jornado os resulta- 
dos foram os que seguem: 
Espinho, O— Boavista, 2; e Leixões, 
1—Sonjoonense, 2. 


Em Lisboa, e promovidos pela 

8 Federação de Ciclismo, etec- 

tuaram-se no domingo as pro- 

vos do primeiro jornoda dos campeo- 

notos nocionois de Amodores e Ini- 
ciados. 

António Catela e Lusitano Codima, 
ambos do Songolhos, torom os 2.º, 
respectivomente em Iniciados e Ama- 
dores-juniores. O primeiro gostou mais 
125. que José Morques, do Alpiarça, 
e o segundo cortou a meta oo mesmo 
tempo que Henrique Costro, do Ben- 
tica, que foram os vencedores das 


provas. 
É etectua-se um encontro parti= 
cular de hóquei em potins, en- 
tre o Sompedrense e o Clube dos Ga- 
ltos. 


Hoje, em S. Pedro do Sul, 


Numa jornada amistosa 


o Beira-Mar empatcu 
na Dista Alegre 


No pretérito domingo, a equipa 
beiramarense retribuiu a visita que, 
oito dias antes, lhe fizers a turma 
da Vista-Alegre, Desta feita, re- 
gistou-se um empate (3-3). 

O Beira-Mar, na porfia de des- 
cobrir jovens elementos, experi- 
mentou alguns jogadores “de diver. 
sas procedências. A «mescla» 
apresentada cerceou a consistên- 
cia do «onze», que se exibiu, 
assim, dentro da esperada media- 
nia. Actuando com entusiasmo, 
os vistulegrenses evolucionaram 
agradavelmente no terreno, 

Antes do encontro, os aveiren- 
ses ofereceram lembranças aos vi- 
sitados, e, por seu turno, foram 
obsequiados, no final da partida, 
com um excelente «copo de água». 

Jornada, portanto, bem impreg- 
nada de desportivismo e já com 
vista à próxima época. 


Confiatemnização benfiquista 


O Sport Lisboa e Benfica, colectivi- 
dade popularissima, que mobiliza odep- 
tos em todos os recantos do Pois, dispõe 
também de incontáveis admiradores no 
nosso Distrito. Muitos deles reunir-se-do 
num jantar de confraternização, a efec- 
tuor em 25 do corrente no Restaurante 
«Golo d'Ouro». 

Comissão organizadora têm che- 
gado, efectivamente, adesões da quase 
totalidade dos concelhos. 


Figueiredo Leite 
Médico Especialista 
ANÁLISES CLÍNICAS 
Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 49-2.º Dito 
Telet. 965 
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(Montadores Reunidos 


Pinheiro & Barrento, L.'º” 
LARGO 14 DE JULHO, n.º 3 
AVEIRO 


Telet. 666 


Instalações Elôctricas 
Instalações de água 


AZEITE PURO 


PRÓPRIO PARA DOENTES 
= João Gonçalves Magalhães — 
Telefone 16| AVEIRO 


Dr. Cunha Voz 


Doenças dos olhos 


Consultas às 6.asfeiras na 
Gota de Leite, Rua de José 
. Estêvão, n.º 75-19, a 
partir das 1230 horas 


Vende - se 


A Quinta da Cardosa, no 
Ingar de Verdemilho, com 110 
alqueires de semeadura, casa 
de moagem e casa de habi- 
tação. Tem vinha que dá 
200 medidas por ano, pinhal, 
ribeiros e terra alta. Falar 
com o dono, na mesma quinta. 

Recebe-se carta fechada. 


Bomba de volante 


para tirar: água, em estado 
de nova—Vende-se. 


Informa-se nesta Redacção. 


Antologia Aveirense 


Continuação da última página 


das virtudes da vosso Santa lhes ser- 
viu de estimulo e de modelo para omor 
o virtude, pora vos emar o Vós. Eles 
também são ramos, que pelo Fé vos 
estão unidos; mos eu não sei se eles 
têm a caridade, mas eu não sei se eles 
Frulficom poro que mereçam ser mon- 
dados por Vós. |,..l 

Demos glória o Deus com a emen- 
da da nosso vida, edificados pelo vida 
da nossa Princesa. E se, atrasados no 
caninho da virtude, nos ochamos a 
sono solto em jozentio estéril, foçamos, 
segundo nos recomenda S. Booventu- 
ra, como o caminhante que, dormindo 
até pelo manhã e levontondo-se torde, 
trabalha depois por opressor muito o 
posso para olconçor os companheiros 
que lhe vão odeonte. Amen. Amen. 


A Apeirende 
VENDE 


24.000 m2 de terreno para 
construções na ita 
da Glória, com 400 m. m. 
frente 


Casas e terreno para cons- 
truções na Rua das Pom- 
bas, em Aveiro 


5.000 m? de terreno para 
construções, com 25 m. de 
frente, na Rua de S. Se- 
bastião, em Aveiro 
o 
À Apeizense compra, vente 
& hipoteca propriedades 
Colocação de capitais 
e 
Av. Dr. L. Peixinho, 239 
Telef. 869, em AVEIRO 
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ALERTA LPA 


AEROLINEE 


ITALIANE 


INTERNAZIONALI 


Olerece-vos os melhores serviços utili- 
zando os seus modernissimos SUPER D [-6 B 


LINHA DIRECTA Lisboa / Caracas 


Para reservas e informações: 
Representantes em LISBOA : 


Praça da Alegria, 58-4.º-— Letra F 


TELEFONE 


ou no seu AGENTE DE VIAGENS 


Habitação 


— perto do Posto da P. de 
Trânsito, renda económica, 
com 7 divisões, independente 
— aluga-se, 

Informa: Armazem Sérgios 


Casa na barra 


— vende-se. Informa na Leja 
da Noxaré, Praça do Peixe 
AVEIRO 


JOÃO SEIÇA NEVES 


ENGENHEIRO 
CIMENTO ARMADO 
PRO JE Ca ÕES 
ES TR UMAS 
R. Jaime Moniz, 15 

BAIRRO DO LICEU 
Telefone 30—- AVEIRO 

Mobília 


VENDE-S de sala de 


jantar, estilo Henrique II, com 
16 peças, em óptimo estado. 
Secretária em mogno e ca- 
deira de braços giratória, 
Ver e tratar na Rua do 
Carmo, 28 — AVEIRO, 


CIVIL 


Empregado de Escritório 


oferece-se para serviço 
de empresa comercial ou in- 
dustrial. Dão-se as melhoras 
referências. Carta a esta Re- 
dacção às iniciais L. G. — 


Cadeira de barbeiro 


— vende-se uma, toda em 
ferro. 

Trata Elisiário da Maia, 
Cais dos Botirões, 7 — AVEIRO 


Moto 


Vende-se, barata. 
Rua Eça de Quel- 


rós, 64 ——— AVEIRO. 
terreno 
Vende-se para cons- 


trução na Rua 1.º Visconde 
ca Granja. Trata Salvador 
dos Reis da Rosária. 

Rua do Vento, 109-AVEIRO 


Aluga-se 


— em Aveiro, casa com 5 
divisões e grande quintal no 
Bairro do Vouga, pela renda 
de 350800, 

Dão-se informações no es- 
tabelecimento: Foto Resende 

R. Conselheiro Luis de Ma- 
galhães, 31 — AVEIRO. 


Ngência de Jiagens e Turigmo — 


VIA MARÍTIMA 
PASSAGENS 


VIA AÉREA 


Embarques rápidos para 
ou sem carta de chamada 


Encarrega-se de passaportes, vistos consulares 
e demais documentos para viajantes e turistas 


o Apartado 6/Telof. 21 ESTARREJA 


SUREBEL 


Brasil, Venezuela, América 
do Norte, Canadá e qual- 
quer outro país do Mundo, 


aos preços óficiais das Com- 


panhias, 


Africa, com 


9 — Andebol de? ————— 


O Beira - Mar homenageou os 
vice-campeões das Forças Aéreas 


No Rinque do Parque, efectuou-se na noite de sexta-feira, 
dia 10, por iniciativa da Direcção do Sport Clube Beira-Mar, 
um interessante festival de homenagem ao grupo de andebol 
de sete da Base Aérea 5, de S. Jacinto, que, conforme oportu- 


—— 18-5-957 — namente noticiámos, conquistou brilhantemente o 2.º lugar no 
Campeonato Nacional das Forças Aéreas. 

Realizaram-se duis jogos, em que se defrontaram o lllia- 

SECÇÃO DIRIGIDA POR JOÃO SARABANDO bum e o grupo B do Beira-Mar, e a Base Aérea eo Beira-Mar. 


No intervalo entre ambos, e com os andebolistas que intervie- 
ram no festival alinhados a meio do recinto, a Direcção do 
Clube aveirense ofereceu ao representante da Base de S, Ja- 


Horácio ou Belarmino ? 


À dúvida 


'Á pessoas que tudo 

julgam saber. 

Creem-se enci- 

clopédicas. Para 

elas, não existem 

pontos de interrogação. Se adre- 

gam de os descortinar nas co- 

lunas dos jornais ou em meras 

conversas, sorriem olimpicamen- 

te... Não passando de míseros 
mortais, supõem-se deuses ! 

Vem isto a propósito de se 
ter posto recentemente a correr 
que Belarmino Fragoso, cam- 
peão nacional dos «meios-leves» 
e dos «leves», é melhor pugi- 
lista do que o foi, no seu tem: 
po, o ilhavo Horácio Velha. 

Quando a mirífica nova che- 
gou alé nós, reagimos — mas 
reagimos sem lograr convencer. 

Afinal, e infelizmente, os 
acontecimentos vieram dar-nos 
razão. Em Casablanca, no pre- 
térito sábado, e quando tentava 
abrir caminho pora o título eu- 
ropeu dos «leves», Belarmino 
— uma «criança-grande » que 
sabe, efectivamente, de « nobre- 
-orte» —foi posto K O., ao 
oitavo « round », pelo aliás ca- 
tegorizado francês Ventoja. 

Se as lutas entre os clubes 
portugueses nos interessam, in- 
teressam-nos algo mais as lutas 
que os portugueses sustentam 
no campo internacional. Por 
isso, o sonho de Belarmino era 
um pouco do nosso sonho, a 
sua desilusão foi nossa desilu- 
são. 

Em conversa amena, tive- 
mos ocasião de o colocar de 
sobreaviso contra os excessos 
de optimismo. Nas competições 
desportivos, o optimismo des- 
bordante torna-se tão perigoso 
como o próprio pessimismo. 

E" possível que Belarmino, 


seja copoz de resistir... 


Álves Bauhosa 


— oscilando como os robles, 


já toi esclarecida 


no «marcar-passo » que se se- 
gue a uma derrota, algo apren- 
da da lição recebido. Se a não 
menosprezar, poderá reatar a 


bela caminhada para um lugar - 


de destaque no pugilismo eu- 
ropeu. 


Quanto a Horácio, que foi 
também campeão nacional em 
duas categorias, que bateu dois 
compeões de Espanha, que se 
mediu de igual para igual com 
os melhores europeus, que lutou 
em perfeito pé de igualdade 


com Lou-Brouillard — o melhor 
do mundo — e que, finalmente, 
jamais foi posto K. O., noda 
será preciso acrescentar. 

Horácio foi Horácio, como 
Santa foi Santa: quer dizer, um 
e outro ascenderam no plano 
do boxe mundial a alturas que 
nenhum português atingira nem, 
posteriormente, logrou atingir. 

Se Belormino é bom esgri- 
misto mas não dispõe de soco 
demolidor, o «iron-man» ilha- 
vense possuia um «punch» que 
tinha dinomite, um poder de 
cencaixe» invulgaríssimo e, 
para cúmulo, uma inteligência 
clara no decurso dos combates. 

Dois homens com volor? 
Sem dúvida. Mas não confun- 
domos o «fenómeno» com o 
pugilista apenas de grande mé- 
rito. 


BASQUETEBOL 


Campeonato Nacional da li Divisão 
ZONA CENTRO — AVEIRO 


Galitos, 49 — Anadia, 39 


Jogo no Estádio Municipal de 
Ílhavo, regularmente guarnecido 
de um público entusiasta, na sua 
maior parte ido de Aveiro e de 
Anadia. 


Arbitraram os portuenses Joa- 
quim Teles e Manuel dos Santos e 
os grupos apresentaram: 


Galitos — Nogueira (2), Necas 
(7), José Fino (9), Jeremias (6), 
Artur Fino (23), Feliciuno, Amíl- 
car (2), Gonçalo e Robalo. 


Anadia — Adriano (5), Américo 
(7), Marçal (10), Massadas (9), 
Abel (4), Oscar (4), Pepe e Lapa, 


Ao intervalo: 25-14. À entrada 
dos 3 m. finais: 45-55. 


No 1.º tempo, logo depois de 
José Fino ter desperdiçado dois 
lances livres, os anadienses inau- 
guraram o marcador, na transfor- 
mação de castigo idêntico, e 
passaram em seguida para 3-0. 
Todavia, os bairradinos, que tam- 
bém desfrutaram da vantagem de 
5-4, não mais est-veram na posição 
de vencedores, E se é certo que 


continua de pé 


Todos os oulênticos campeões têm os suas grandes e pequenas 
jornados. Quando a fortuna volta costas, não há valor por mais alto que 


Na «Volta à Espanha » — traçada pelos nossos amigos espanhóis 


os aveirenses nunca se adiantaram 
mais que 8 pontos e só nos derra- 
deiros momentos do período ini- 
cial atingiram 9 pontos à maior 
(25-14), não é menos verdade que 
a retenção, no banco dos suplen- 
tes, de Artur Fino e Jeremias, 
ambos com 3 faltas, cerceou pos- 
sibilidades ao ataque dos alvi-ru- 
bros, que, inteligentemente, adopta- 
ram uma táctica de congelamento 
da bola, para garantirem a vanta- 
gem obtida. 

No 2.º'tempo, surgiu, logo nas 
primeiras jogadas, um problema, 
de certa gravidade, que ubrigou a 
interromper-se a partida por lar- 
gos momentos. Foi o caso de ao 
ser assinalada, e muito bem, uma 
fulta pessoal a Jeremias, a mesa 
dos marcadores ter avisado que o 
referido elemento completara a 
5.º falta (1) e dos juízes resolverem 
vulidar, com erro evidente, a cesta 
que Abel obteve depois de terem 
apitado para o castigo, O público 
protestou ruidosa e prolongada- 
mente, com inteira razão. O mar- 
cador, sem dúvida de boa fé, man- 
teve a sua afirmação, numa atitude 
categórica; mas a verdade é que 
houve um engano no registo das 
faltas assinaladas contra os avei- 
renses, no 1.º tenpo, e que esse 
equívoco redundou em perda irre- 

arável para os alvi-rubros, que 
icaram privados de um jogador 
que estava a ser dos seus mais 
valiosos pilares. 

Mas, depois de sanado este 
incidente, o encontro prosseguiu... 
E os anadienses, lançando-se aber- 


cinto, sr. Capitão Alberto Marques Osório, um vistoso e artís- 
tico jarrão, decorado primorosamente com os emblemas da 
Base e do Beira-Mar, para comemorar o valoroso comporta- 
mento no torneio nacional dos andebolistas de S. Jacinto, al- 


guns dos quais são igualmente atletas beiramarenses, 
— Dos encontros efectuados damos a seguir alguns apon- 


tamentos muito breves, 


Beira-Mar, 6 — Illiabum, 2 


Arbitrou Manuel Carvalho e os grupos apresentaram: 


BEIRA-MAR — Pedrosa; Pereira, Martins, David, Jeró- 
nimo, Instrumento (5), Constantino (1) e Armindo. 


ILLIABUM — Verdade; Gilberto, António José (1), Ca- 
chim (1), Narsindo (2), Roque, Malaquias, Balau e Duarte. 


Ao intervalo já os aveirenses, que venceram com mereci- 


mento, ganhavam por 4-2, 


Beira-Mar, 10 — Base Aérea, 6 


Arbitrou Joaquim Duarte e as equipas fizeram jogar: 
BEIRA-MAR — Naia (Pedrosa); Oliveira, Cruz Dias, Ga- 
melas (4), Avelino, Cerqueira, (3), Rodrigues (5) e Luis Maria, 


BASE AÉREA — Gomes; Caniço e Fernando (2), Carva- 
lho (13, Agostinho (1), Martins (1), Barros (1), Correia e Osval- 


do. 


A partida decorreu de molde a interessar vivamente o 
público e terminou com uma vitória que assenta bem aos bei- 
ramarenses, que venciam por 4-2 no tim do 1.º tempo. 


tamente ao ataque em busca de 
uma recuperação de pontos, viram 
cortadas as suas aspirações pela 
serenidade alardeada pelos avei- 
renses, que mantiveram sempre o 
seu adversário a distância que os 
preservasse de qualquer polte- 
face. Desta forma, com o vence- 
dor cedo achado e com ambos os 
grupos a jogar repousadamente, o 
encontro perdeu interesse, até 
porque ambos foram obrigados a 
fazer alinhar os suplentes nos úl- 
timos minutos. A maior diferença 
de pontos verificada foi 45-55, 
precisamente na altura em que na 
mesa foi posta a bandeira dos 3 
minutos finais, 

Resumindo; o Galitos foi um 
bom vencedor, tal como o Anadia 
foi um bom vencido. De facto, e 
ainda que com a pecha de uma de- 
ficiente concretização, o Galitos 
superiorizou-se ao adversário, que, 
um tanto feliz e mais certo a en- 
cestar — sobretudo na conversão 
de lances livres —, procurou sem- 
pre com afinco alcançar o apete- 
cido triunfo. 

A arbitragem foi imparcial, 
Todavia, não foi perfeita: o Aha- 
dia fui beneficiado no capítulo das 
faltas pessoais, campo em que os 
aveirenses têm sigumas razões de 
queixa; já noutro pormenor, tam- 
bém menos certo dos juízes por- 
tuenses, os anadienses foram pre- 
judicados, com evidente benefício 
do seu antagonista — queremos re- 
ferir-nos à lei dos três segundos, 
que não foi aplicada com inteira 
justeza. 

Taça Aperfeiçoamento 

Iliabum, 12 — Galitos, 44 — 
Jogo em Íihuvo, entes do Gelitos— 
Anudia, sob a arbitragem de Al- 
bano Baptista: 

Continua na página 6 


Prosseguem as obras na piscina do 
BEIRA-MAR 


Num ritmo deveras consolador, pros- 
seguem as obras no tanque-piscina do 
Sport Clube Beira-Mar, Informam-nos 
que os dirigentes da natação têm recebi- 
do valiosos auxílios, sendo crível supor-se 
que, muito em breve, o pequeno estádio 
náutico alie o útil ao agradável, Por ou- 
tras palavras, que não tarde em ser, 
além duma «forja» de campeões, um re- 
cinto aprazível, onde dê gosto passar al- 
gumas horas repousantes. 

De anotar — e sinceramente de lou- 
var— a compreensão dos aveirenses que 
colaboram numa tal obra. 

Independentemente de ser um sau- 
dável desporto, um até benemérito des- 
porto, a natação pode oferecer a Aveiro, 
como de resto já ofereceu, jornadas de 
verdadeiro triunfo. 


Anselmo Pisa 


treinará as equipas 
beiramarenses — 


O conhecido treinador 
italiano Anselmo Pisa, que 
tão boas provas tem dado 


mo, as equipus beiramaren- 
ses, 

Já se disse e redisse nes- 
tas colunas que não escas- 
seia, em Aveiro, matéria- 
-prima da melhor. Conve- 
nientemente aproveitada, e 
dando tempo ao tempo, é 
naturalíssimo que surja uma 


para proporcionar um triunfo aos espanhóis... —o ciclista do Songalhos 
era, em doda clturo, o melhor dos portugueses e o melhor dos estrangei- 
tos, embora entre os estrangeiros estivessem muitos dos ídolos da veloci- 
pedia europeia. Todo um vendaval de ozares, de contrariedades, de 
quesílias “sobreviria, porém, relegondo para a 17.º posição o homem do 
nosso Distrito. . 


Mesmo assim, poderá ter-se como modesto o lugar obtido pelo 
«Tó»? Em função do que vale, é efectivamente modesto, Mas, se 
confrontarmos à classificação de Alves Borboso com a de outros consa- 
grados ciclistas franceses, belgas e italianos, o 17.º lugar do boirtadino 
Bastontes ídolos da 


obra tão sólida como bri- 
lhante. Acarinhando a es- 
cols de jugadores, os junio- 
res, os «uspirantes» e as 
«reservas» — e não apenas 
es «categori s de honra» 
—o Beira-Mar ascenderá, 
mais tarde ou mais cedo, 
aquele plano futebolístico 
que a totnlidade dos avei- 
renses ambiciona, 


Ro ES AM 
A trota do Galitos já 


sulca de novo a Ria 


região. 
A rodar 
Alves Barbosa continua de pé... 


não deixa, apesar de tudo, de ser deveras honroso. 
bicicleta contentoram-se, reolmente, em ver o sangalhense pelas costas. 

Numa preva longa como a « Volta à Espanha », corrida em estradas 
intermináveis, todos os surpresos são possíveis, os imprevistos surgem a 
cada passo, os difíceis problemas aparecem dum momento para o outro. 
Em boa verdade, foram eles que derrotaram o campeão português, o 
honrado profissional bairradino, o inteligente e culto desportista da nossa 
Foram eles, só eles— e não os «ases do pedal » de Franças e 
Mas a « Volta » terminou e outras se sucederão. Entretanto, 


Não nos cansaremos de exolçar o 
moravilhoso exercício do remo, mercê do 
quol os aveirenses colheram os mais vi- 
ridentes louros de toda a sua longa his- 
tória desportiva, 

Desde há semanas, os equipas «alvi- 
-rubras» voltaram, treinondo com o 
empenho de sempre, o sulcar os canais 
ozuis do Ria. E, assim, aguardamos que 
novos triunfos se juntem em breve aos 
coleccionodos temporada após tempo- 
rada. 


A época decorrente parece recheada 
de atroctivos. Sem falar nos «Nacionais», 
que portuenses e oveirenses pretendem 
organizar, é possivel que venham a efec- 
tuar-se, na Figueira da Foz, grandes re- 
gatas internacionais. Nada melhor do que 
um programa rico para estimular a 
preparação dos atletas, para lhes insuflar 
interesse e inoculor closse, Com um 
pouco de esforço, o desporto do remo 
poderia voltar a oferecer aos portugueses 
inesquecíveis vitórias. 


Transitando do Sporting 
Clube de Portugal, onde mo- 
delou, nestas duas últimas 
épocas, juvens «leões», An- 
selmo Pisa vai ter oportuni- 
dade de construir um «edi- 
fício» novo. Que atinja tão 
ambicionada meta são os 
votos que vivamente formu- 
lamos. 


no nosso Puís, orientará, a 
partir de 1 de Agosto próxi- 


ano findo esteve 

em Espanha este 

grande escritor 

norte-americano, 

que veio descan- 
sar alguns dias no Hotel Fi- 
lipe Il do Escorial, a cinquen- 
ta quilómetros de Madrid. 

O Escorial está situado a 
cerca de 900 metros sobre o 
nível do mar e é notável pelo 
seu gigantesco Mosteiro, que 
ocupa uma superfície de cen- 
to e cinquenta mil metros 
quadrados. 

O ar da serra faz com 
que muita gente de Madrid 
ali procure re- 
fúgio, sobretudo 
na época mais 
quente do ano, 
pois a capital de 
Espanha tem 
um clima difícil 
de suportar nos 
meses de Julho 
e Agosto. 

A Imprensa, o 
Cinema e a Rá- 
dio referiram-se 
diariamente a 
Hemingway du- 
rante a sua permanência em 
Castela. 

Um dia, veio a Madrid vi- 
sitar-me. Apaixonado da ve- 
locidade e das sensações 
fortes, demorou apenas 38 
minutos do Escorial à Calle 
Caballero de Gracia, que fica 
entre a Gran Via e a Calle 
de Alcalá, em pleno coração 
de Madrid. Para quem vem 
do Escorial não é muito di- 
fícil, tendo um bom carro, 
chegar à Puerta de Hierro, 
na periferia de Madrid, em 
trinta e oito minutos. Mas 
da Puerta de Hierro ao cen- 
tro da cidade distam ainda 
cinco quilómetros que não é 
possível percorrer em menos 
de dez minutos, por causa 
não só das paragens obriga- 
tórias, impostas pela luz ver- 
melha dos marcos da sinali- 
zação, mas ainda pelo tráfego 
da Gran Via, que é compacto 
e torna impossível as gran- 
des velocidades. 

Ernest Hemingway abra- 
çou-me satisfeito, radiante, 
porque tinha chegado a Ca- 


Uma das últimas fotos do grande escritor, 
quando orientava «O Velho e o Mar» 


EIZINROS 


ballero de Gracia em trinta e 
oito minutos. Um record! 
E, sem faltar ao prometido, 
ao meio dia em ponto senta- 
va-se numa poltrona do meu 
escritório, E começava a fa- 
lar. E” um encanto ouvi-lo, 
porque a vida do escritor, 
salpicada de cores, de fanta- 
sia e de graça, dá motivo de 
sobejo para uma gostosa 
conversa. 

Na sua frente pus uma 
garrafa de vinho do Porto 
(Old Tawny, do Instituto do 
Vinho: do Porto) e umas 
amêndoas torradas. Quando 


HEMINGWA 


pelo Da, WMávio 


a garrafa já ia em meio, disse- 
-me ele, num ar sério e con- 
victo: «Este Porto é o me- 
lhor que bebi na minha 
vida », (sic.) 

Ofereceu-me alguns dos 
seus livros, com expressivas 
e amigas dedicatórias. E eu 
mandei colocar no seu auto- 
móvel duas garrafas desse 
Porto de que ele tanto gostou. 


As infelicidades de Aveiro 


Abraçámo-nos à despedi- 
da. Hemingway partia no 
dia seguinte para Melbourne 
onde ia assistir aos Jogos 
Olímpicos. 

Deixou-me uma grata im- 
pressão. E” que, desde 1946, 
eu não via o meu compa- 
nheiro de tiro aos pombos da 
Havana, embora com ele 
mantivesse correspondência. 
Depois disso Hemingway ga- 
nhara o Prémio Nobel, ga- 
nhara um nome que se tor- 
nou universal e, à custa dos 
seus artigos, das suas histó- 
rias e, sobretudo, dos filmes 
extraídos dos 
seus livros, ga- 
nhara uma for- 
tuna que vai 
aumentando 
considerâvel- 
mente, 

Os homens nem 
sempre se con- 
servam iguais a 
si mesmos.Tam- 
bém mudam com 
a glória e com 
a fortuna, He- 
mingway, porém, 
mostrou-se igual na estima, 
na afabilidade e na simpatia 
que nos unira em Havana. 

Só uma coisa mudara 
nele, graças a Deus. E eu 
vou ter aqui uma ligeira in- 
discrição: Em 1946, de acor- 
do com a política norte-ame- 
ricana daquela época, He- 
mingway não simpatizava 
com a política da Península 


Duante 


No dia 13 de Maio 
de 1800, o Dr. Padre 


Francisco de Paula de Figueiredo — aveirense insigne e la- 
mentávelmente esquecido que, além de sacerdote exemplar 
e poeta de merecimento, foi considerado o mois notável 
orador sagrodo português do seu tempo — proferiu na Sé 
de Aveiro um dos seus famosos discursos. 


São dele os seguintes excertos: 


«... Espíritos revoltosos, homens 
sem lei, que, em vez de honrar, ofron- 
tais o Humanidade /.../: o Natu- 
reza de tal sorte se acha estragada e 
derrancada entre vós, que já de vos- 
sas razões não há que esperar acor- 
do. Parece que a desordem é o vosso 
elemento, que o ferocidade é a vossa 
glória, que a vertigem e a perturba- 
ção confusa é o vosso assento e o 
vosso prazer: cha- 
mois-lhe a esse estado 
liberdade, e é cotivei- 
ro; felicidade, e é in- 
ferno; filosofia, e é 
estupidez, /.../ Sem- 
pre a Natureza se hor- 
rorizou de sangue, e 
vós vos nutris com ele; 
sempre estimou a poz, 
e vós a aborreceis; 
sempre buscou a obun- 
dâncio, e vós buscais 
a misério: cuidais que 
com um valor mal di- 
rigido ides o entrar na 
carreira dos Heróis, e 
não passais da quali- 
dade de brutos; cui- 
dais que o vosso reno- 
me voi a ser famoso, 
e ele vai a ficar infas 
me; cuidois que ides 
a ser felizes, e sois ver- 
dodeiramente desgra- 
codos. |,..] Vossos 
netos, vossos vindou- 
ros é que ojuizarão e 
discernirão nessa Po- 
lítico o bem e o mol; 
que vós, sobrecarrega- 
dos e entenebrecidos 
pela vossa paixão, não 
vedes a luz. /.../ 


« Desenganemo-nos, meus Ir- 
mãos, a felicidade do governo da 
República depende da bondade dos 
costumes dos Povos; e os costumes 
destes é que obrigam ou desobrigom 
ao Sumo Provisor de tudo o criodo 
paro que as coisas vão direitas ou vá 
tudo de avesso, pora que a mesma 
natureza nos seja propicia ou nos 
seja adverso, [...l] 

Miserável Pátria minha, poderei 
eu dizer que és feliz, quando te eu 
vejo a mais apcquentado e a mais 
desomporada de trdas as Cidodes do 
Reino? 7...) Não dirão do des- 
graçado Aveiro em nossos dias os 
passageiros o mesmo que da infeliz 
Jerusalém então diziam: Haeccine 
est urbs pertecti deccris? |.. | 

Quol foi a origem da desolação 
de Jerusalém, senão os seus peca- 
dos? Porque os teus Profetas falsos 
— diz Jeremias — não te lançavam 
em rosto os tuas iniquidades nem te 
provocavam à penitência, por isso é 
que os passageiros, quando te viam, 
batiam em rebemdito e por insulto 
as suas polmos, assobiavam, menea- 
vam a cobeça e te diziom: Hás-de 
ser devorado — Devorobimus. 

Hás-de ser devorado, Aveiro — di- 
zem também a esta desgroçado-ter- 
ra, com merecida aversão, os pas- 
sogeiros — hás-de ser devorado: 
devorobimus. Hás-de ser reduzido 
a deserto; hás-de ser como o com- 
po onde esteve Tróia, há-de-se pas- 
sar com horror pelo teu continente; 
há-de-se cpontar para aqui com o 
dedo e dizer: Eis oli por onde pas- 
sou a desapiedada torrente da ira do 
Senhor, eis ali o estrogo lamentoso 
que deixou a sua espada devorante: 
devorebimus. Às tuas lágrimas não 


Ibérica. E' tes- 
temunho deste 
facto o seu livro 
«Por quem os 
sinos dobram» 
que o cinema 
aproveitou para 
um filme que eu 
vi oportunamen- 
te na América 
e que, confesso, 
não me agradou. 

Mais tarde fa- 
lei deste assunto 
a Hemingway. E 


disse-lhe, fran- 
camente, o que 
pensava. Ele 


respondeu - me: 
«Se fosse hoje, 
não escreveria 
esse livro», Ti- 
nha evoluciona- 
do. E, acompa- 
nhando a políti- 
ca norte-ameri- 
cana dos nossos 
dias, via agora 
o panorama da 
política mundial 
de um modo diferente e mais 
justo. Mas Hemingway, como 
homem e amigo, continuava 
igual a si mesmo, apesar da 
glória e da fortuna... 


* 


Após um almoço no Clu- 
be de Tiro aos Pombos de 
Madrid, quando há dias se 
disputava a Taça de Madrid, 
a que concorreram vários 
atiradores portugueses, fran- 
ceses, italianos, húngaros, 
americanos e cubanos, além 
dos hespanhóis, fui informado 
pelo filho de Hemingway de 
que seu pai está doente e 
deverá submeter-se ao mais 
completo repouso. A sua en- 


hão-de chegar aos ouvidos do teu 
Príncipe, os teus gemidos hão-de ser 
sufocados, os teus clamores estabafa- 
dos: assaz tens dodo causa a tudo 
isto pelos tuas desordens; paga o 
mol que tens feito na presença do 
teu Senhor; hás-de ser consumido, 
hás-de ser devorado; devorobimus. 

Ahl meu Deus, apariai de nós 
este açoite, que nós já vos pedimos 


Panegírico de Santa Joana Entre 


ta-se o mesmo ilustre aveirense 


Hemingway no gabinete do Dr. Mário Duarte 


fermidade é não só uma con- 
sequência da queda que so- 
freu há três anos com um 
avião em Africa, mas tam- 
bém um reflexo da sua vida 
agitada, repleta de emoções. 


x 


O Litoral deve ser o pri- 
meiro jornal português a dar 
esta notícia sobre o famoso 
escritor, que estará novamen- 
te em foco quando se pro- 
jectar no «écran» o filme 
extraído do seu livro «O Ve- 
lho e o Mar», que se anuncia 
para breve, com a costumada 
curiosidade dos seus inúme- 
ros leitores e admiradores. 


ntologia Áveivense 


perdão de nossas maldades: ojudai- 
-nos Vós, Senhor, a mudar de vida, 
que a nossa rebelde natureza como 
que pelos cabelos nos arrasta, 1...] 

Meus Irmãos, não seja eu um 
Profeto falso, como sou um pecador 
verdadeiro, E' preciso que entenda- 
mos que | ..| a nossa felicijade não 
se pode efeituar sem principiarmos 
pela emenda da nossa vida. 


os panegiristos de 
a Joana Princesa, con- 


do século XVlll—o Dr. Padre 


Francisco de Paula de Figueiredo, que faleceu, pobríssimo, 
no Hospital dos Clérigos, no Porto, em 1803, ainda não ti- 
nha completado 35 onos de idade. 

O famoso orador sagrado — perfizeram-se há dias 157 
anos — proferiu na igreja do Convento de Jesus, na conelu- 
são de um tríduo preparatório dao festa de Santa Joana 
Princesa, um sermão magnífico, do qual recortamos os se- 


guintes períodos: 


«... Um dos meios, e talvez o 
principal, de que Deus nosso Se- 
nhor se serve para fozer que os 
seus servos irutifiquem obundontis- 
simomente na virtude, são os tribu- 
loções, os desgostos e tudo quanto 
serve de controdição ao desempe- 
nho da mesmo virtude. 

Enquanto não há isto, pouco 
cabedal se mete no empenho, pou- 
co fadigo: vai-se por estrada, su= 
posto que íngreme, andomosa e 
lisa: muitos vezes o génio, as in- 
clinnções, o mesmo estado do pes- 
soo fornom a empresa favorável e 
fazem que a virtude lhe não apa- 
reço senão de foce airosa: hó fru- 
tos, mos escassos, mas sem oquelo 
purpúrea vivocidade que os abri- 
lhanta, mos sem aquele sobor es- 
quisito que os faz subir de preço, 

Tanto, porém, que sobre à alma 
justa coen:, ou sejo de chotre ou 
progressivamente, os trabalhos e 
as mortificoções, então é que a vir- 
tude começo a medror acabado- 
mente e o fozer ver todo a subs 
fância de que está sucodo e cheia. 

Nunca vós ovaliareis com tanta 


Ex.mo Sr. 
João Sarabando 


espanto a impetuosidode do rio 
orrebatodo e coudoloso, como 
quando as trogase os penedos lhe 
disputam o passogem; porque en- 
tão é que o vedes otirar consigo 
por cima de todos esses estorvos e 
ostentar o galhardia de todos as 
suas cotadupos e a esplendidissima 
olvura das suos espumas. 

Pela mesmo rozão, nunca Por- 
tugal pasmaria alónilo da constân- 
cio e do inconcusso volor da sua 
Princesa, se o mesmo Porlugol lhe 
não fosse o urdidor dos suas con= 
froposições e dos suas formentosas 
adversidades. 

Mos ossim é que, debaixo da 
alegoria do V.do, este ramo devia 
ser mondado ou pododo, para que 
seus frutos sobrepujassem a today a 
expectoção das gentes, como imos 
Q ver. Jus ol 

Deus de ilimitada Iiberalidode, 
não sei se aos minhos polavras fa- 
riom o efeito que deviom fozer nos 
corações de meus ouvintes. Vós o 
sobeis: Vós é que sondois os co- 
rações e é que sabeis se o elogio 
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